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1

A i teg aç o dos i ig a tes uçul a os e dos seus des e de tes o stitui u  dos 
aio es desafios e f e tados pelas so iedades eu opeias o te po eas e te  estado 

e  p i ei o pla o os de ates pol ti os e a ad i os so e oes o so ial e ulti ultu-

alis o. Os e e tes ata ues te o istas o o idos e  Pa is e e  B u elas e a apa e te 
fa ilidade o  ue jo e s uçul a os eu opeus est o a se  e utados pelo autode-

o i ado Estado Isl i o ape as ie a  efo ça  a pe eç o h  uito ge e alizada de 
ue os uçul a os u a ue e o ou pode o i teg a -se as so iedades dos Estados 

eu opeus e  ue eside  e de ue a sua p ese ça e t e s  u a a eaça pa a a so-

e i ia dos ossos alo es e do osso odo de ida. Os se ti e tos a ti-isl i os 
est o a pla e te disse i ados e o seu apital pol ti o te  i do a se  ap o eitado po  
pa tidos  di eita e  es ue da do espe t o ideol gi o. A fo a o o a e eç o de efu-

giados s ios e i a uia os te  sido dis utida os lti os eses, po  l de es pol ti os e os 
eios de o u i aç o so ial, atesta-o  sa iedade, faze do te e  u  e udes i e to 

das a ifestaç es de i tole ia o t a os uçul a os a Eu opa.

A discriminação contra os muçulmanos tem sido uma preocupação recorrente para 

as o ga izaç es de defesa dos di eitos hu a os desde sete o de  e est  e  
documentada2. Apesa  de a dis i i aç o e f e tada pelos uçul a os a Eu opa se  o 
esultado do uza e to de ltiplos fato es si ult eos aça, et ia, a io alidade , a 
eligi o dese pe ha u  papel fu da e tal. O Isl o  ge al e te isto o o u a fo ça 
et g ada, i i iga da de o a ia e dos di eitos hu a os – u  este e tipo ue ta to 

pode se  e o t ado o dis u so pol ti o e edi ti o, o o a ju isp ud ia do T i u al 
Europeu dos Direitos do Homem3. Nos elhos e os o os Estados de i ig aç o, a i o -

1 P ofesso a Asso iada a Es ola de Di eito da U i e sidade do Mi ho.
2  Cf., e t e out os, Eu opea  Mo ito i g Ce t e o  Ra is  a d Xe opho ia, Musli s i  the Eu opea  U io : 
Dis i i atio  a d Isla opho ia, ; Eu opea  U io  Age  fo  Fu da e tal Rights, Data i  Fo us Repo t: 
Muslims, ; A est  I te atio al, Choi e a d P ejudi e: Dis i i atio  agai st Musli s i  Eu ope, 2012.

  Co side e -se, po  e e plo, os a d os p ofe idos os p o essos Refah Pa tisi The Welfa e Pa t  a d 
Othe s . Tu ke  (13.02.2003); Gü düz . Tu ke  (04.12.2003); Dahla  . S itze la d (15.02.2001); Le la Şahi  . 
Tu ke  (10.11.2005). Cf., igual e te, P. JERÓNIMO, I tole ia eligiosa e i o ias isl i as a Eu opa: a e su a 
do Isl o is el  – os i a etes e o u – e a ju isp ud ia o i e te do T i u al Eu opeu dos Di eitos do Ho e , 

I tole ia, i teg aç o e a o odaç o ju di a das i o ias 
isl i as a Eu opa – os desafios postos  p ti a judi ial

Pat ia Je i o 

Voltar ao índice
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pati ilidade do Isl o o  os alo es eu opeus  usada o o a gu e to o t a pol ti as 
de i teg aç o ulti ultu ais e o t a a a o odaç o4 das ei i di aç es das i o ias is-

l i as, es o ua do estas s o e u iadas e  te os u i e salistas, po  efe ia 
a pad es i te a io ais e/ou o stitu io ais de di eitos hu a os, o o a o te e u  
ada ez aio  e o de asos5.

É e to ue os uçul a os eu opeus t  o seguido ti a  p o eito das ga a tias 
o stitu io ais e iste tes os Estados e  ue eside , i lui do os p i pios da igual-

dade e da sepa aç o e t e o Estado e a Ig eja, a li e dade de eligi o ou e ça e o di eito 
a p oteç o o t a dis i i aç o aseada a eligi o ou e ça. Ai da ue o  a iaç es 
e t e Estados eu opeus, te  sido pe itido aos uçul a os ia  as suas i stituiç es 
p p ias es uitas, es olas eligiosas, ag ias oti iosas  e o ea  i ist os de ulto 
pa a hospitais, esta ele i e tos p isio ais e fo ças a adas. A pou o e pou o, o e si o 
da eligi o isl i a o eçou a se  i t oduzido as es olas p li as. Os uçul a os t  
ta  sido, de u  odo ge al, e -su edidos e  o te  a a o odaç o de p ti as 

aseadas a t adiç o eligiosa, o o eg as de estu io, eg as ali e ta es, eg as so-

e o a ate itual de a i ais e ituais f e es. N o a o, as o uistas esulta a  si -

ples e te do ala ga e to aos uçul a os de di eitos j  e o he idos a out os g upos 
religiosos6. Muitas destas o uistas fo a  al a çadas at a s de p ess o ju to dos de i-
so es pol ti os, as h  ta  uitos asos e  ue foi e ess ia a i te e ç o dos t i-
bunais7. Seja o o fo , apesa  de todos os a a ços o se tido da igualdade fa e s eligi-

es do i a tes, a possi ilidade de os uçul a os e p essa e  a sua f  o , de odo 
e hu , u  dado ad ui ido a Eu opa8. Co o o se ado pela Asse leia Pa la e ta  

do Co selho da Eu opa, e  , a p op sito do efe e do ue p oi iu a o st uç o de 

in P. P. Adragão (coord.), Atas do I Colóquio Luso-Italiano sobre a Liberdade Religiosa, Coimbra, Almedina, 2014, pp. 
85-130; W. C. DURHAM et al. (eds.), Isla , Eu ope a d E e gi g Legal Issues, Farnham, Ashgate, 2012.

4  Acompanhando Roger Ballard et al., usamos o termo a o odaç o pa a desig a  o o ju to de p ti as 
at a s das uais os siste as ju di os e os seus ato es se ost a  se s eis, to a  e  o side aç o ou a e  
espaço pa a alo es e e te di e tos dife e tes dos seus. Pode e ol e  as ais di e sas edidas, desde a adoç o de 
legislaç o ue auto ize ou e o heça p ti as i o it ias at   fo aç o dos ope ado es judi i ios pa a au e ta  
as suas o pet ias i te ultu ais, passa do pela p o u a de soluç es iati as e  t i u al. Cf. R. BALLARD et al., 
Cultu al di e sit : Challe ge a d a o odatio , i  R. G illo et al. (eds.), Legal P a ti e a d Cultu al Di e sit , 

Farnham, Ashgate, 2009, p. 20.

5  Cf. J. CESARI et al., Isla  a d Fu da e tal Rights i  Eu ope, Eu opea  Co issio  DG Justi e a d Ho e 
Affai s, , pp. -  e .
6  Cf., e t e out os, J. RATH et al., Maki g spa e fo  Isla  i  the Nethe la ds , i  R. Aluffi B.-P. e G. Zi o e 
(eds.), The Legal T eat e t of Isla i  Mi o ities i  Eu ope, Leu e , Peete s, , pp.  e - . 
7  Val ie A i au  fala, a este espeito, a e e g ia de u a dupla di i a de ju idi izaç o e judi ializaç o, 
pa a su li ha  o fa to de, ada ez ais, os uçul a os e o e e  aos t i u ais e a i st u e tos ju di os, o o 
as leis a ti-dis i i aç o  pa a defe de  os seus i te esses e di eitos. Cf. V. AMIRAUX, Dis i i atio  a d lai s 
fo  e ual ights a o gst Musli s i  Eu ope , i  J. Cesa i e S. M Loughli  eds. , Eu opea  Musli s a d the Se ula  
State, Londres, Ashgate, 2005, pp. 25, 34 e 36.  

  Cf. F. J. BUIJS e J. RATH, Musli s i  Eu ope: The state of esea h , IMISCOE Wo ki g Pape , .º , , 
pp. 2 e 23.  

Voltar ao índice
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i a etes a Su ça, o fa to de se  ge al e te a eite ue as o u idades eligiosas s o 
ais e  p otegidas a Eu opa do ue e  Áf i a, a Ásia e o M dio O ie te o pode 

faze - os pe de  de ista ue, ta  a Eu opa, o ti ua  a e ifi a -se a ifestaç es 
de i tole ia e e t a es  efeti aç o dos di eitos  li e dade de eligi o e  o dis i-
minação com base na religião9, se do a ifesto ue a ui os uçul a os est o e t e os 

ais afetados10.

Pode a gu e ta -se ue a a o odaç o das p ete s es dos uçul a os a i e e  
de a o do o  p i pios e eg as ditados pela sua eligi o se justifi a e  o e do es-

peito pela auto o ia i di idual e te  e efí ios pa a a oes o so ial, a edida e  ue 
o t i ui pa a ue os uçul a os se ide tifi ue  o  as i stituiç es pol ti as e ju di-
as dos Estados e  ue eside 11. Largos sectores das sociedades europeias tendem, 

o e ta to, a e  estas ei i di aç es o o u  si al i e u o o de ue os i ig a tes 
uçul a os e os seus des e de tes o est o dispostos a i teg a -se e ue e , a e -

dade, a usa  do siste a, faze do e ig ias i azo eis aos Estados12. Nos lti os a os, 
esta i age  de i sole te autoe lus o te  i do a ag a a -se e a se  asso iada ao is o 
de u a isla izaç o dos siste as ju di os eu opeus, f uto da es e te ate ç o dispe -

sada ao fu io a e to de i st ias e t ajudi iais de esoluç o de o flitos aseadas 
na Lei islâmica (Sharia  e ao e o he i e to de o eitos e i stitutos de Di eito isl i o 
(talaq/ ep dio, mahr/dote, poliga ia, kafala/guarda de menor, et .  pelos p p ios t i-
bunais estaduais, um pouco por toda a Europa13. 

Duas p eo upaç es asso iadas  p ese ça isl i a a Eu opa – dis i i aç o o t a 
os uçul a os e isla izaç o dos siste as ju di os eu opeus – a a a , deste odo, 
po  uza -se a p ti a judi ial. Os t i u ais estaduais eu opeus s o, o  ada ez aio  
f e u ia, ha ados a a it a  o flitos ju di os e ultu ais e t e a lei do Estado e as 

o as ti as, eligiosas e ju di as de g upos i o it ios14, u  uad o de es e te 

  Pa lia e ta  Asse l  of the Cou il of Eu ope Resolutio   , Safegua di g hu a  ights i  
elatio  to eligio  a d elief, a d p ote ti g eligious o u ities f o  iole e, § , te to dispo el e  http://

asse l . oe.i t// / l/XRef/X H-X ef-Vie PDF.asp?FileID= &la g=e  [29.08.2015]. Para uma conclusão 
de id ti o se tido, f., ai da, AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, , te to dispo el e  http://

. eliga ep oje t.eu/s ste /files/RELIGARE-% Su a % Repo t_ .pdf [07.03.2016], p. 3.   

10  Cf. V. AMIRAUX, Dis i i atio  a d lai s fo  e ual ights… , op. it., p. 26. 

11  Cf. M. MALIK, Musli  legal o s a d the i teg atio  of Eu opea  Musli s , EUI Wo ki g Pape s, RSCAS 
/ , pp. , , -  e .   

12  Cf. T. MODOOD, A. TRIANDAFYLLIDOU e R. ZAPATA-BARRERO eds. , Multi ultu alis , Musli s a d 
Citize ship: A Eu opea  App oa h, O o , Routledge, , p. ; J. CESARI, Isla i  i o ities  ights i  Eu ope a d i  
the USA , i  R. Aluffi B.-P. e G. Zi o e eds. , The Legal T eat e t of Isla i  Mi o ities i  Eu ope, Leu e , Peete s, 
2004, p. 25.

13  Esta ate ç o ao pote ial i pa to da p ese ça isl i a a Eu opa so e a p ti a dos t i u ais pode 
e pli a -se pelo fa to de o Isl o se  u a eligi o ju di a, ou seja, u a eligi o e  ue o Di eito  pa te i teg a te 
do edifí io teol gi o. Cf. R. BALLARD et al., Cultu al di e sit … , op. it., p. 16.

14  Cf. M.-C. FOBLETS e B. DUPRET, Co t asted ide tit  lai s efo e Eg ptia  a d Belgia  ou ts , i  B. 

Voltar ao índice



ATAS DO II COLÓQUIO LUSO-ITALIANO SOBRE LIBERDADE RELIGIOSA 62

plu alis o ju di o e i te ju idi idade15. N o a o, estes o flitos e ol e  uçul a os 
ue, e  ju zo, pede  a dispe sa do u p i e to de disposiç es da lei estadual, o  

fu da e to e  i pe ati os eligiosos, ou o e o he i e to de situaç es ju di as a-

sa e to, di io, et .  o stitu das ao a igo da Lei isl i a ou de leis est a gei as fu -

dadas na Sharia16. O papel dese pe hado pelos t i u ais  a ui da aio  i po t ia, 
seja os asos e  ue o e iste ai da u a p o ia la a so e a at ia po  pa te 
do legislado , seja os asos e  ue, ha e do u a tal p o ia, esta te ha o o ido 
so  p ess o populista e a justiça do aso o eto e uei a ue os p e eitos legais seja  
apli ados o  sa edo ia e po de aç o 17. Um estudo recente, realizado a solicitação do 

Pa la e to Eu opeu, o luiu ue os t i u ais est o ais e  posi io ados do ue o 
legislado  pa a e o t a  a o odaç es azo eis e t e as e essidades eligiosas de e -

tos g upos e out os i te esses o o e tes, u a ase est ita e te asu sti a18. Cada 

ez ais, se ue e os sa e  ual o eal estatuto ju di o dos uçul a os u  dado 
Estado eu opeu e o luga  o upado po  i stitutos ju di os isl i os o siste a ju di o 
desse Estado, to a-se e ess io o se a  a p ti a dos seus t i u ais.

N o su p ee de, po  isso, ue a p ti a judi ial ela io ada o  a p ese ça isl i a 
a Eu opa se te ha o e tido, os lti os a os, u  t pi o p efe ido de i estigaç o. 

Os estudos feitos at  ao o e to i ide  so etudo e  uest es de Di eito da Fa lia e 
eflete  u a p ti a judi ial p ope sa a soluç es ad hoc e a de is es e fu da e taç es 

uito a iadas, i lusi e de t o de u a es a ju isdiç o a io al. U  i e t io siste-

ti o de de is es judi iais ue e ol a  litiga tes uçul a os est  ai da po  faze  a 
esmagadora maioria dos Estados europeus19, as afigu a-se e ess io pa a ue possa-

os te  u a ideia ais la a so e uais os eais desafios ju di os o  ue os t i u ais 
se depa a  ao de idi  litígios e ol e do uçul a os. Se ia i te essa te apea , po  
e e plo, a f e u ia o  ue as ei i di aç es fu dadas e  oti os eligiosos s o fei-

Dup et, M. Be ge  e L. al-Z ai i eds. , Legal Pluralism in the Arab World, The Hague, Klu e  La  I te atio al, 
1999, pp. 57-71.

15  Co ti ua do a a o pa ha  Balla d et al., pode os defi i  i te ju idi idade interlegality) como o processo 
at a s do ual a i te aç o e a i flu ia e p o a e t e dife e tes siste as ju di os ou e tidades so iais d o 
o ige  a egi es ju di os o os. Segu do os auto es, este p o esso pode se  o se ado os t i u ais estaduais 
eu opeus, aos ais di e sos eis, todos os dias, ai da ue o  a iaç es o soa te as i u st ias. Cf. R. 
BALLARD et al., Cultu al di e sit … , op. it., p. 23. 

16  Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., p. 19.   

17  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases a d eligious di e sit : What a  judges do? , i  
RELIGARE Wo ki g Pape , .º , , p. .  
18  Cf. AAVV, Religious P a ti e a d O se a e i  the EU Me e  States, European Parliament Directorate 
Ge e al fo  I te al Poli ies, Poli  Depa t e t C Citize s Rights a d Co stitutio al Affai s, , p. . 
19  U a e eç o dig a de ota  o t a alho dese ol ido po  Susa  Rutte , da U i e sidade de Maast i ht, 
so e a ju isp ud ia dos t i u ais hola deses. Cf. S. RUTTEN, Mosli s i  de Nede la dse e htsp aak, Ka pe , 
Uitge e s aats hppij J.H. Kok, . Cf., igual e te, o le a ta e to de ju isp ud ia feito pe iodi a e te pela 

es a auto a pa a o a u io Recht van de Islam. 
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tas pe a te os t i u ais e ua tas destas ei i di aç es s o o side adas ele a tes; os 
asos e  ue a igualdade e a o dis i i aç o s o pa te da a gu e taç o do t i u al; 

e os asos e  ue a a o odaç o de o eitos ju di os isl i os  di eta e te dis u-

tida pelo t i u al. A a lise da ju isp ud ia pe iti  a alia , e t e out os aspetos, se 
os t i u ais p i ilegia  u a leitu a fo alista ou su sta ti a do p i pio da igualdade 
e se são coerentes na sua interpretação; se usam o conceito de discriminação indireta; 

ual o peso dado ao p i pio da igualdade de g e o ua do de ide  se de e  ou o 
a o oda  p ete s es fu dadas a eligi o ou i o po a  o eitos ju di os isl i os; e, 
e  ge al, de ue odo  ue os t i u ais esol e  a te s o e t e igualdade e li e dade 
de religião ou crença, onde esta ocorra.

O p ese te t a alho o p ete de le a  a a o u  tal i e t io, apesa  de i lui  
u a ese ha de de is es de t i u ais supe io es po tugueses. Esse  p ojeto a dese ol-
e  u  futu o p i o. Co  este te to, p opo o- os so etudo da  o ta do estado 

do t ata e to do te a a Eu opa e ate ta  as difi uldades ue esulta  pa a a p ti a 
judi ial do fa to de os ju zes e de ais ope ado es ju di os esta e  f e ue te e te al 
preparados para comunicar em contextos interculturais e para interpretar argumentos e 

o as eti ados de out as t adiç es ju di as.  

1. O Di eito isl i o e ua to o de  ju ídi a i o it ia  a Eu opa

À se elha ça do ue a o te e o  a aio ia dos ig a tes i te a io ais estes 
te pos de glo alizaç o, os i ig a tes uçul a os a Eu opa o o ie ta  as suas i-
das e lusi a e te pa a os seus pa ses de esid ia, as i e  de odo t a s a io al, 

a te do pe a e te e te elaç es o  os seus pa ses de o ige  e o  di spo as 
internacionais um pouco por todo o mundo20, o ue fa ilita a a ute ç o dos seus efe-

e tes ultu ais p p ios e a fo aç o de ide tidades h idas. Os eios de o u i aç o 
hoje dispo eis pe ite  o o ta to o  l de es eligiosos o u do uçul a o e o 
es la e i e to de d idas so e a apli aç o da Sharia s situaç es da ida uotidia a a 
Eu opa, i do ao e o t o da e essidade se tida po  uitos uçul a os a di spo a 
de o te e  u a legiti aç o isl i a  pa a todos os aspetos das suas idas21. Fala-se 

20  Cf. R. BALLARD et al., Cultu al di e sit : Challe ge a d a o odatio , op. it., p. ; J. BOWEN, Multiple 
adaptatio s: Isla  i  th ee o lds , i  AAVV, Isla  & Eu ope: Challe ges a d Oppo tu ities, Leu e , Leu e  
U i e sit  P ess, , pp. - ; S. A. SOFOS e R. TSAGAROUSIANOU, Isla  i  Eu ope: Pu li  Spa es a d Ci i  
Net o ks, Basi gstoke, Palg a e Ma Milla , , pp. -  e - .  
21  Cf. M. BERGER, Bu i g houses, do ati g o ga s a d fighti g a s – the ha gi g ole of uftis , i  Recht 

van de Islam, .º , , p. . Est  e  de e  ue esta e essidade o  pa tilhada po  todos os i di duos 
as idos e  fa lias uçul a as. H  ta  i di duos ue assu e  posiç es e t e a e te ti as fa e ao 

Isl o e defe de  u a ple a assi ilaç o dos alo es se ula es do Estado de esid ia. Pa a u a tipologia das 
atitudes adotadas pelos uçul a os a di spo a, ue ai desde a i dife e ça at  ao o p o isso i o o  as 
so iedades de a olhi e to, f. M. ROHE, Isla  a d the de o ati  state u de  the ule of la  – a d e e  the 
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es o o dese ol i e to de u  Fiqh i o it io , ou seja, de u a i ia do Di eito 
isl i o espe ial e te o e ida pa a o ie ta  os uçul a os ue i a  o o i o ia 
religiosa na Europa e noutros lugares do mundo22. Nos lti os a os, es eu e po e ial-
mente a procura dos e - uftis, estudiosos dos te tos eligiosos isl i os ue, a pa ti  
de sites da internet, emitem pareceres (fat as  so e os ais di e sos assu tos, desde 

uest es o ais ela io adas o  a se ualidade at  uest es apa e te e te p osai as 
o o a de sa e  se a Lei isl i a pe ite ue os fi is t a alhe  a M Do alds o de  

se ida a e de po o  ou se a Co a-Cola  halal23. À edida ue as o u idades u-

çul a as se adi a  o te it io dos Estados eu opeus, su ge  ta , e  to o das 
es uitas lo ais, est utu as desti adas a da  esposta s e essidades dos fi is, i lui -

do a ediaç o e a esoluç o dos o flitos i t a o u it ios24.     

Neste o te to, o  de est a ha  ue uitos i ig a tes uçul a os o ti ue  
a segui , as suas elaç es de Di eito p i ado, o as ti as e ju di as25 ue esulta  
da sua interpretação da Sharia e de p i pios ti os ge ais de i ados da ultu a eligio-

sa islâmica26. Isso eflete-se, desde logo, o fa to de a te e , a Eu opa, as es as 
est utu as de ida fa ilia  ue s o o u s os seus pa ses de o ige 27 e de procurarem 

t ai  shall eet? , i  M.-C. Fo lets e J.-Y. Ca lie  eds. , Isla  & Eu ope: C ises a d Challe ges, Leu e , Leu e  
U i e sit  P ess, , pp. - .   
22  Cf. M. MALIK, Musli  legal o s a d the i teg atio  of Eu opea  Musli s , op. it., pp. 3 e 16. Digno de 

ota , a este espeito, o t a alho ue te  i do a se  dese ol ido, desde , pelo Co selho Eu opeu pa a Fat a 
e I estigaç o Eu opea  Cou il fo  Fat a and Research), sediado em Dublin. Cf., ta , J. BOWEN, Multiple 
adaptatio s: Isla  i  th ee o lds , op. it., p. 27. 

23  Cf. M. BERGER, Bu i g houses, do ati g o ga s… , op. it., pp. 19-23.  

24  Co o os uito o t o e sos o selhos da Sharia do Rei o U ido, ue o eça a  a su gi  o i io da 
d ada de . Os o selhos da Sharia o s o e o he idos ofi ial e te, as as de is es ue p ofi a  e ua to 
t i u ais a it ais, ao a igo das eg as legais apli eis e  at ia de a it age , s o fo al e te a eites pelo 
Direito estadual. Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK: Mi o ities, Plu alis  a d the La , Londres, The 
B itish A ade , , p. ; M. ROHE, Alte ati e dispute esolutio  i  Eu ope u de  the auspi es of eligious 

o s , i  RELIGARE Wo ki g Pape , .º , , pp. - ; P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s i  
este  li e al states , i  Wo e  Li i g u de  Musli  La s, dossier 27, 2005, p. 74; J. CESARI et al., Islam and 

Fu da e tal Rights i  Eu ope, op. it., pp. 38-42.  

25  Cf. M. MALIK, Musli  legal o s a d the i teg atio  of Eu opea  Musli s , op. it., p. 1. Maleiha Malik 
usa deli e ada e te a e p ess o o as ti as e ju di as isl i as  Muslim legal and ethical norms , e  ez de 
Sharia ou Di eito isl i o, pa a su li ha  ue as ei i di aç es feitas pelos uçul a os a Eu opa o i lue  
o e o he i e to do Di eito isl i o o o u  siste a ju di o pa alelo ao Di eito estadual e ue a a o odaç o 
dessas ei i di aç es de e se  feita e  o fo idade o  os uad os o stitu io ais dos Estados eu opeus de 
a olhi e to p. , u  aspeto a ue eg essa e os i f a.

26  Religi o e ultu a o fu de -se f e ue te e te as dis uss es so e o Isl o. S l io Fe a i o se a, po  
e e plo, ue os uçul a os pa tilha  u a ultu a, u a o eç o de ida ue est  p ofu da e te e aizada a 
f  isl i a. Cf. S. FERRARI, Isla  i  Eu ope: A  i t odu tio  to legal p o le s a d pe spe ti es , i  R. Aluffi B.-P. e 
G. Zincone (eds.), The Legal T eat e t of Isla i  Mi o ities i  Eu ope, Leu e , Peete s, , p. . Esta associação 
e t e eligi o e ultu a e ol e o is o de u a et i izaç o/esse ializaç o do Isl o, pelo ue s  se  a eit el se 

o pe de os de ista o a te  o testado dos o eitos de religião e cultura, e  a g a de di e sidade t i a 
e ultu al al e gada pelo dito u do uçul a o  e efletida as o u idades uçul a as da di spo a.
27  Co o ota Maa it J te -Ja e o g,  i ealista espe a  ue as fa lias uçul a as a di spo a possa  
ou te ha  i te esse e  a a do a  os seus efe e tes ultu ais e  at ia de elaç es fa ilia es. Estas fa lias o 
s o i pe e eis a i flu ias e te as, as h  o s i di ado es de ue os se ti e tos eligiosos, os ostu es 
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supe a  os dife e dos su gidos o seio da fa lia at a s do e u so a e a is os e t a-

judi iais de esoluç o de o flitos aseados a Sharia28. A i flu ia das o as ti as e 
ju di as isl i as o se esu e se ue  ao do io das elaç es fa ilia es, se do ada 
ez ais ot ia ao el dos o t atos, das su ess es e dos i st u e tos fi a ei os. 

Refe i do-se  e pe i ia it i a, Maleiha Malik d - os o ta de ue i stituiç es fi-

a ei as o o o g upo HSBC est o a dese ol e  p odutos fi a ei os aseados e  
princípios da Sharia e ofe e e , po  e e plo, hipote as isl i as , espeitado as da 
disposiç o o i a ue p o e a o a ça de ju os29. É ta  ada ez ais o u  o 
Rei o U ido o e u so  a it age  eligiosa isl i a pa a esol e  dife e dos e t e o-

e ia tes, o ape as po  az es de f , as po ue esta  o side ada ais e o i a 
e ais efi ie te do ue os t i u ais estaduais30. 

Este apego s o as ti as e ju di as isl i as – e o e u so a eios e t ajudi iais 
de esoluç o de o flitos aseados essas eg as – o sig ifi a, o e ta to, ue os u-

çul a os esteja  e  pe a e te o flito o  a lei do Estado e  ue eside . U  
aspeto ue te  sido apo tado po  ios auto es  o de ue, e ua to e os de u a 
minoria, os muçulmanos estão obrigados por princípios islâmicos a obedecer ao Direito 

do seu Estado eu opeu de esid ia, do es o odo ue se espe a dos dhimmis (não 

uçul a os e efi i ios de p oteç o estadual  ue espeite  o Di eito ige te os Es-

tados de aio ia isl i a e  ue se e o t e 31. Ai da ue o p es i da  de a te  
e as t adiç es sae  f e ue te e te efo çados pela e pe i ia de ida a di spo a. Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, 
C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 8.    

28  Cf. M. ROHE, Alte ati e dispute esolutio  i  Eu ope… , op. it., pp. 1-4. E  ios pa ses eu opeus, te  
i do a assisti -se a u a i age  sig ifi ati a pa a o t ata e to de assu tos fa ilia es at a s de e a is os 

e t ajudi iais de esoluç o de o flitos fu dados a Sharia, o ue, segu do Rohe, pode e pli a -se po  ios 
oti os: a  o i te esse das pa tes e  assegu a  a o fide ialidade do p o edi e to e e  e  a uest o esol ida 

po  pessoas da sua o fia ça;  o i te esse das pa tes e  ia  elaç es ju di as e o he idas o ape as o 
Estado de esid ia, as ta  o Estado de o ige ;  a i possi ilidade de e o e  a t i u ais estaduais 
pa a de eta  a dissoluç o de asa e tos eligiosos i fo ais, ele ados desse odo po  falta dos do u e tos 

e ess ios; d  o o e o he i e to, po  pa te de algu s uçul a os, de auto idade s i stituiç es se ula es do 
Estado de esid ia pa a de idi  disputas e t e uçul a os; e  a o i ç o, po  pa te de algu s uçul a os, de 

ue de e  o edi ia  lei do Estado de o ige  e o des o he i e to de ue est o o igados a espeita  a lei do 
Estado de esid ia so  pe a de os seus atos o te e  ual ue  fo ça ou efeito ju di o; e f  a des o fia ça fa e s 
i stituiç es do Estado de esid ia, p o o ada pela falta de se si ilidade ultu al ue estas, o a o, de o st a  
na interação com os muçulmanos.      

29  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK..., op. it., p. 10. Se elha tes espostas pode  e ifi a -se 
da parte dos bancos alemães e suíços. Cf. M. ROHE, The legal t eat e t of Musli s i  Ge a , i  R. Aluffi B.-P. e 
G. Zincone (eds.), The Legal T eat e t of Isla i  Mi o ities i  Eu ope, Leu e , Peete s, , p. .   
30  Segu do Maleiha Malik, a efi i ia dos t i u ais a it ais uçul a os este do io  de tal odo 
e o he ida ue estes s o p o u ados es o po  o e ia tes o uçul a os. Cf. M. MALIK, Minority Legal 

O de s i  the UK..., op. it., p. 10.

31  Cf., e t e out os, H. ANSARI, The legal status of Musli s i  the UK , i  R. Aluffi B.-P. e G. Zi o e eds. , The 

Legal T eat e t of Isla i  Mi o ities i  Eu ope, Leu e , Peete s, , p. ; R. PETERS, The polde  ujahidi : 
The adi alizatio  of ou g Dut h Musli s , i  AAVV, Isla  & Eu ope: Challe ges a d Oppo tu ities, Leu e , Leu e  
U i e sit  P ess, , pp. - ; M. ROHE, Isla  a d the de o ati  state u de  the ule of la … , op. it., pp. 
225-226; J. CESARI et al., Isla  a d Fu da e tal Rights i  Eu ope, op. it., p. 40. Isto o o sta, o e ta to, a ue 
algu s Estados de o ige  e ija  dos seus a io ais ue o edeça  ple a e te  sua legislaç o, e  det i e to 
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e ep oduzi  os seus alo es ultu ais p p ios, os uçul a os eu opeus t  p o u a-

do ia  a zes a Eu opa, adapta do as suas o u idades aos o os o te tos so iais, 
u  esfo ço ue i e ita el e te e ol e p o essos o ple os de ego iaç o ide ti-

t ia, o st uç o so ial e t aduç o ultu al 32. Co o os diz We e  Me ski, o a o, 
os uçul a os a di spo a e ela -se h eis a egado es ultu ais , o i a do as 
e pe tati as dos siste as ju di os dos seus Estados de esid ia o  o e te di e to 
ultu al e te espe fi o ue faça  da Sharia33. Desta o i aç o esulta  uad os o -

ati os h idos, uja disse i aç o e g a de o ple idade os ju istas eu opeus s  ago a 
começam a alcançar34.  

Maleiha Malik fala, a este espeito, e  o de s ju di as i o it ias  minority legal 

orders , pa a desig a  os siste as o ati os e i stitu io ais de ue todas as i o ias 
t i as e eligiosas iga os, uçul a os, hi dus, Sikh, et .  disp e , ai da ue o  di-

fe e tes g aus de dese ol i e to, e ue ope a , h  uito, po  toda a Eu opa35. O adje-

ti o i o it ias  usado pa a su li ha  a su o di aç o destas o de s ju di as ao Di eito 
estadual, ue o ti ua a se  o siste a ju di o so e a o, apesa  de os alo es e os pa-

d es de o po ta e to fa o e idos po  estas fo as de egulaç o so ial pode e  as-

su i , aos olhos dos e os dos g upos i o it ios, aio  legiti idade e auto idade 
do ue a uele Di eito. Co t a ia do i age s e o e tes o de ate pol ti o e os eios 
de o u i aç o so ial, Maleiha Malik afasta a ideia de ue esteja os pe a te siste as 
ju di os pa alelos ou Estados de t o do Estado  e, o ue espeita espe ifi a e te s 
o de s ju di as i o it ias fu dadas a Sharia, de ue os uçul a os p ete da  i -

da legislaç o do Estado de esid ia, ao po to de algu as e ai adas e e e e , se  a auto izaç o do Estado 
a editado , pode es de ju isdiç o so e os espeti os a io ais e  at ias ela io adas o  o Di eito da Fa lia, 
i lui do a ele aç o de asa e tos e a e tifi aç o de di ios. Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  
ases… , op. it., pp. 5-6.    

32  Cf. S. A. SOFOS e R. TSAGAROUSIANOU, Isla  i  Eu ope…, op. it., p. . Co o o se a  Jo el e C sa i 
et al., a te d ia do i a te  a de adaptaç o e i olage . Cf. J. CESARI et al., Islam and Fundamental Rights in 

Eu ope, op. it., pp. 4, 13-15, 17-19 e 47-48.

33  Cf. W. MENSKI, Co pa ati e La  i  a Glo al Co te t: The Legal S ste s of Asia a d Af i a, 2.ª ed., Cambridge, 
Ca idge U i e sit  P ess, , pp. - . Estudos e e tes suge e , o e ta to, ue os uçul a os, ais 
do ue out as i o ias eligiosas fo adas pela i ig aç o, ost a  difi uldades e  o ilia  o espeito pela lei 
se ula  do Estado e  ue eside  o  o espeito pela legislaç o eligiosa e te fu dada  do seu pa s de o ige , 
ue aos seus olhos te  f e ue te e te aio  legiti idade. Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, 

cit., p. 19. Ta  o pode se  des alo izada a a ifesta i flu ia de dis u sos isla istas adi ais so e jo e s 
uçul a os eu opeus, ue j  e  a se  o se ada h  ais de u a d ada e ue hoje  dis utida so etudo a 

p op sito do e uta e to de jo e s eu opeus pelo ha ado Estado Isl i o .   
34  Cf., e.g., E. GIUNCHI, Musli  fa il  la  a d legal p a ti e i  the West: A  i t odu tio , i  E. Giu hi 
(ed.), Musli  Fa il  La  i  Weste  Cou ts, Lo d es e No a Io ue, Routledge, , pp. - ; J. CESARI, “Islamic 

i o ities  ights i  Eu ope a d i  the USA , op. it., p. 17; M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases... , op. 
cit., p. 4; R. BALLARD et al., Cultu al di e sit : Challe ge a d a o odatio , op. it., p. 11.

35  Uma o de  ju ídi a i o it ia p essup e dois ele e tos: o as ultu ais ou eligiosas disti tas das 
da aio ia da populaç o, pe e idas pelos e os do g upo i o it io o o se do Di eito, e u  siste a 
i stitu io al p p io pa a a ide tifi aç o, i te p etaç o e apli aç o dessas o as. Cf. M. MALIK, Minority Legal 

O de s i  the UK…, op. it., pp. 4-5, 14, 18-19, 23-24.
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po  u ilate al e te os seus alo es e o as  ge e alidade da populaç o do Estado eu-

opeu e  ue eside 36. Estudos e p i os e e tes pa e e  o fi a  esta leitu a, ao 
e ela  ue os e os dos o selhos da Sharia e out os t i u ais eligiosos  o Rei o 

U ido o o testa  a sup e a ia do Di eito estadual e at  i e ti a  ati a e te os 
e os das espeti as o u idades ao u p i e to deste Di eito37.    

O ue  e to  ue o Estado o o t ola os pad es o ati os de o duta de 
todos os i di duos e g upos so  sua ju isdiç o e ue se p e e isti o eas da ida 
so ial e  ue siste as o ati os o ofi iais o o e o e i te agi o o  o Di eito 
estadual so  a fo a de o de s ju di as i o it ias38. Em todo o mundo ocidental, os 

ju istas t -se de atido o  a uest o de sa e  ual se  o elho  odo de espo de  
 e ist ia destas fo as o ofi iais de Di eito39. As espostas a a çadas o desde 

a ejeiç o total at   ofi ializaç o se  f eios, as, ual ue  ue seja a soluç o adota-

da, o pode os j  ig o a  o plu alis o ju di o esulta te da oe ist ia e t e dife-

e tes ultu as e t adiç es ju di as u  es o Estado. N o e iste  siste as ju di os 
e ultu ais la a e te de a ados; as p p ias o de s ju di as i o it ias al e ga  
u  g a de e o de dife e tes t adiç es. A oe ist ia da di e sidade dese adeia 
i e ita el e te p o essos de hi idizaç o, pelo ue e hu  siste a ju di o o segue 
pe a e e  est ti o ou i lu e a i flu ias e te as40. A i te ju idi idade  hoje u  
fa to e o depe de do e o he i e to ofi ial das o de s ju di as i o it ias pa a se 

a ifesta . Mes o ue o Estado ig o e o pleta e te as o de s ju di as i o it ias 

36  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. 4-5, 9-11, 18 e 21-24. Esta ideia de ue 
as o de s ju di as i o it ias o o stitue  u a alte ati a ao Di eito estadual est  ta  su e te dida 
no modelo de ju isdiç es o ple e ta es a a çado pelo A e ispo da Ca tu ia, Ro a  Willia s, e  , o  
o seu uito o t o e so dis u so Ci il a d eligious la  i  E gla d: a eligious pe spe ti e , e  ue ogitou a 
possi ilidade de o Estado delega  algu as fu ç es ju di as os t i u ais eligiosos das o u idades uçul a as e 
judai as o todo as p ese tes e  I glate a. So e o te a, f. P. JERÓNIMO, Liç es de Di eito Co pa ado, Braga, ELSA 
UMINHO, 2015, pp. 46-47; R. GRIFFITH-JONES (ed.), Isla  a d E glish La : Rights, Respo si ilities a d the Pla e of 
Shari’a, Ca idge, Ca idge U i e sit  P ess, ; P. SHAH, T a sfo i g to a o odate? Refle tio s o  the 
Sha i a de ate i  B itai , i  R. G illo et al. (eds.), Legal P a ti e a d Cultu al Di e sit , Farnham, Ashgate, 2009, pp. 
73-88.    

37  Essa a o lus o a ue hega a  Russell Sa d e g e a sua e uipa, ao estuda e  o fu io a e to de 
t s t i u ais eligiosos – o Beth Din de Lo d es, o T i u al Na io al Cat li o pa a o Pa s de Gales e o Co selho da 
Sharia da Mes uita Ce t al de Bi i gha . Cf. R. SANDBERG et al., B itai s eligious t i u als: joi t go e a e  
i  p a ti e , i  O fo d Jou al of Legal Studies, 2012, pp. 18-19 e 22-23.  

38  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. - ; P. SHAH, Shado  o i g ith o u it  
p a ti es: A espo se to Eekelaa , i  M. Ma lea  e J. Eekelaa  eds. , Ma agi g Fa il  Justi e i  Di e se So ieties, 
O fo d, Ha t Pu lishi g, , p. . Co o ota Mathias Rohe, a p op sito das o as ju di as isl i as , a e os 
e at  ue as auto idades estaduais seja  ha adas a i te i  po  u a das pa tes o litígio, o Estado o te  
ual ue  o t olo so e os odos i fo ais de apli aç o destas o as  esoluç o de o flitos i t a o u it ios. 

Cf. M. ROHE, Sha i a i  a Eu opea  o te t , i  R. G illo et al. (eds.), Legal P a ti e a d Cultu al Di e sit , Farnham, 
Ashgate, 2009, p. 96.  

39  Cf. P. FOURNIER, Musli  Ma iage i  Weste  Cou ts: Lost i  T a spla tatio , Farnham, Ashgate, 2010, p. 
149.

40  Cf. R. BALLARD et al., Cultu al di e sit … , op. it., p. 26; E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., p. 11.  
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ou te te o at -las ati a e te, os p o essos de i flu ia e p o a e t e o de s ju -

di as o ti ua o a a o te e  e a desafia  as p ete s es e t alizado as e u ifo izado-

ras do Direito estadual41.

I po ta te  p ese te ue o plu alis o ju di o i t aestadual o o stitui u a o i-
dade, e  se ue   se p e isto o o p o le ti o. As o eç es estatistas e positi is-

tas ue do i a a  o pe sa e to ju di o o ide tal dos dois lti os s ulos est o hoje 
la ga e te ult apassadas, o pa e e do ha e  d idas de ue o Estado o det  o 

o op lio da p oduç o o ati a e de ue, o uad o de u a es a o de  ju di a 
estadual, oe iste  siste as o ati os de dife e tes o ige s, desde os Di eitos lo ais 
at  aos Di eitos sup aestaduais42. N o  difí il o p ee de , o e ta to, ue, ua do 
o f o tados o  a i ade de t adiç es ju di as o o ide tais ue ei i di a  e-

o he i e to, os ju istas o ide tais se si ta  te tados a es uda -se a i posiç o de 
u  uad o ho og eo de alo es e p ti as efletido o Di eito estadual e apli ado a 
todos se  dis i i aç o ou ate ç o  dife e ça43. Esta eaç o  uito o u , pode do 
o se a -se a f e ue te egaç o de ue os alo es e as o as t azidos pelos i ig a -

tes seja  e dadei o Di eito44 e as e e tes te tati as de p oi i  o e u so  a it age  
baseada na Sharia45. É, o e ta to, du idoso ue seja u a fo a ealista de lida  o  o 
problema46.

Co o e pli a Maleiha Malik, p oi i  as o de s ju di as i o it ias se  se p e u  
e e io o, ate ta a fo ça ue estas o de s o ati as t  a ida uotidia a dos i -

di duos, e afigu a-se ta  u  o jeti o uito p o le ti o  luz dos p p ios alo es 
est utu a tes das de o a ias li e ais eu opeias, ate tas as est iç es ue i pli a pa a a 
auto o ia dos i di duos47. Os o p o issos i te a io ais e o stitu io ais assu idos 
pelos Estados eu opeus e  at ia de di eitos hu a os i pede - os de adota  edi-
das ue o duza   e lus o ou dis i i aç o o t a g upos i o it ios e a e  espa-

41  Cf. A. J. HOEKEMA, Does the Dut h judi ia  plu alize do esti  la ? , i  R. G illo et al. (eds.), Legal P a ti e 
and Cultural Diversity, Farnham, Ashgate, 2009, pp. 178 e 192; E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., p. 11.

42  Cf. P. JERÓNIMO, Liç es de Di eito Co pa ado, op. it., p. 42.

43  Cf. R. BALLARD et al., Cultu al di e sit … , op. it., pp. 11-12 e 25.

44  Pa a u a a lise ti a deste es apis o dos ju istas o ide tais, f. W. MENSKI, Co pa ati e La  i  a 
Glo al Co te t…, op. it., pp. 60-65.

45  Co side e-se, desig ada e te, a p oposta su etida ao Pa la e to it i o, pela Ba o esa Co , e  ju ho 
de , so  o título A it atio  a d Mediatio  Se i es E ualit  Bill , ue se e o t a e  ap e iaç o pela C a a 
dos Co u s, e  a ço de . A p oposta isa i pedi  o uso po  t i u ais a it ais de o as dis i i at ias 
e  az o do g e o e d  o o e e plos de o as desse tipo p e eitos o u e te asso iados  Sharia, como a 
disti ç o e t e ho e s e ulhe es pa a efeitos su ess ios e pa a efeitos de p estaç o de teste u ho e  t i u al. 
O te to da p oposta, e  o o o a da e to do p o edi e to legislati o, pode se  o sultado e  http://se i es.
pa lia e t.uk/ ills/ - /a it atio a d ediatio se i ese ualit .ht l [21.03.2016]. 

46  Cf. R. BALLARD et al., Cultu al di e sit … , op. it., p. 25.

47  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. 6 e 33-34.  

Voltar ao índice



FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DO PORTO69

ço a ue as i o ias ei i di ue  a a o odaç o de algu as das suas p ti as ultu ais 
ou eligiosas, i lui do p ti as i postas pelo ue as o u idades i o it ias o side-

ram ser o seu Direito48. Maleiha Malik defe de ue, e  algu s do ios da ida p i ada 
tais o o o asa e to e o di io , e iste  o s a gu e tos pa a ue, e  o e do 
espeito pela auto o ia i di idual, se e o heça aos i di duos o di eito de ege e  

as suas idas po  eg as ue eflita  os seus alo es eligiosos. De t o dos li ites fi a-

dos pelas o de s o stitu io ais espeti as, os Estados eu opeus pode , deste odo, 
a o oda  legiti a e te o as ti as e ju di as isl i as, o o o elato do espeito 
pela li e dade i di idual e da ga a tia da igualdade pa a as i o ias49. Um maior reco-

he i e to das o de s ju di as i o it ias te , e t e out as, a a tage  de di i ui  
o fosso e t e as e pe i ias dos i di duos a sua ida p i ada e a sua i te aç o o  
os pode es p li os e o  a so iedade aio it ia50. Pode , al  disso, o t i ui  pa a 
e ita  situaç es de li o ju di o  ue o o e  se p e ue a tutela p opo io ada pe-

los t i u ais estaduais o seja sufi ie te pa a sal agua da  a posiç o e os i te esses 
dos i di duos o seio da o u idade i o it ia, o o a o te e, po  e e plo, o  
as ulhe es uçul a as di o iadas pelos t i u ais estaduais ue e essita  de o te  
u  di io eligioso pa a pode e  olta  a asa  de a o do o  os p e eitos da sua f  
e pa a p otege e  os filhos ha idos de ela io a e to poste io  ao di io do estig a 
de se e  filhos ileg ti os51.  

Po  out o lado, u a pol ti a estadual de o i te fe ia as o de s ju di as i o-

it ias, ue te  sido – po  o iss o52 – a esposta ais o u , ta  o se afigu a 
ade uada, a edida e  ue i pli a o is o de o t i ui  pa a a i u idade dos a usos 
de pode  e das iolaç es de di eitos hu a os o seio dos g upos i o it ios, dei a do 
desp otegidos os seus e os ais ul e eis as i o ias de t o das i o ias , ou 
seja, as ulhe es, as ia ças, os ho osse uais e todos a ueles ue o se e eja  a 

48  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. 4, 11, 20. E  id ti o se tido, A d ea Bü hle  
o se a ue, ai da ue a li e dade de eligi o o possa justifi a  u  siste a pa alelo de Di eito eligioso da 
Fa lia, as o i ç es eligiosas e  at ia de elaç es fa ilia es t  u a di e s o ultu al e a e , po  isso, 

o di eito  autodete i aç o i di idual. Cf. A. BÜCHLER, Isla i  La  i  Eu ope? Legal Pluralism and its Limits in 

Eu opea  Fa il  La s, Farnham, Ashgate, 2011, p. 15. 

49  Cf. M. MALIK, Musli  legal o s a d the i teg atio  of Eu opea  Musli s , op. it., p. 1.

50  Cf. M. MALIK, Musli  legal o s a d the i teg atio  of Eu opea  Musli s , op. it., p. 18.

51  Da  ue Maleiha Malik e o e de ue, e  ez de p oi i e  o fu io a e to das o de s ju di as 
i o it ias, os Estados eu opeus p o u e  assegu a  ue estas fu io a  de odo apto a p otege  os i te esses 

das mulheres. Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., p. . Cf., igual e te, R. SANDBERG et al., 
B itai s eligious t i u als… , op. it., pp. 5 e 22; J. CESARI et al., Isla  a d Fu da e tal Rights i  Eu ope, op. it., 

pp. 37-43.

52  Ai da ue possa se  ap ese tada o o u a opç o fu dada e  p i pios li e ais o o a tole ia , a 
o i te fe ia o fu io a e to das o de s ju di as i o it ias esulta, as ais das ezes, da e usa po  pa te 

das auto idades estaduais e  e o he e  ue estas seja  e dadei o Di eito e da sua falta de e pe ha e to e  
p o o e  a i teg aç o dos e os dos g upos i o it ios a so iedade o o u  todo. Cf. M. MALIK, Minority 

Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. 34-35. 
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leitu a da t adiç o ue  ap ese tada o o aut ti a e leg ti a u  dado o e to his-

t i o po  ue  det  o pode  de t o do g upo53. Estes oti os justifi a  igual e te 
ue te ha os, o  Maleiha Malik, uitas ese as ua to  possi ilidade de i stitui  

siste as judi iais sepa ados pa a at ias de Di eito pessoal, algo ue, ali s, os uçul-
a os eu opeus, de u  odo ge al, o ei i di a 54. Uma tal solução aprisionaria os 

i di duos e  ide tidades i o it ias gidas, difi ulta do a sua o ilidade e t e di-
fe e tes efe e tes ultu ais e esfe as so iais, e dei -los-ia  e  dos dete to es do 
pode  de t o do g upo, efo çados a sua legiti idade pelo e o he i e to ofi ial o -

cedido pelo Estado55. De pou o se e, u a o o out a opç es, a ga a tia de ue os i -

di duos s o li es pa a a a do a  o g upo i o it io a ue pe te e  e ujas o as 
e p ti as o side a  op essi as. Esta li e dade  f e ue te e te ilus ia, ate tos os 
laços e o io ais e os o p o issos eligiosos ue liga  os i di duos ao g upo, e o 
esol e o p o le a da op ess o dos ue opta  po  pe a e e  o g upo, as ue e  

po  isso dei a  de se  titula es de di eitos o u s  populaç o e  ge al e de e e e  a 
proteção do Estado56.

P e isa e te po ue  e ess io o ilia  a p oteç o dos di eitos dos i di duos 
e ua to e os de g upos i o it ios e e ua to idad os57, os Estados europeus 

53  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. 6, 27-28 e 34-35.

54  Na d ada de , a U i o de O ga izaç es Isl i as do Rei o U ido U io  of Musli  O ga isatio s) 
defe deu ju to das auto idades it i as a i stituiç o de u  siste a judi ial aut o o pa a apli aç o do Di eito 
da Fa lia isl i o. A a pa ha, ue se p olo gou po  t s d adas, a a ou po  es a a  a oposiç o pe e t ia 
do Go e o. Cf. P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., p. 73. So dage s e e te e te feitas 

o Rei o U ido suge e  ue u  e o o side el de uçul a os it i os deseja a i stituiç o de t i u ais 
isl i os, a fu io a  o  ase e  p i pios da Sharia, pa a esol e  os litígios de Di eito i il e t e os e os 
da o u idade, ai da ue essal e  ue as sa ç es a i po  po  estes t i u ais o pode o o t a ia  o Di eito 
estadual. Tais aspi aç es o pa e e , o e ta to, se  pa tilhadas pelas o u idades uçul a as p ese tes 
noutros Estados europeus. Cf. M. MALIK, Musli  legal o s a d the i teg atio  of Eu opea  Musli s , op. it., 
pp. 16 e 19; J. CESARI et al., Isla  a d Fu da e tal Rights i  Eu ope, op. it., p. 15. So e u a ot ia e eç o, 

a Ale a ha, f. M. ROHE, Isla  a d the de o ati  state u de  the ule of la … , op. it., pp. 223-224; IDEM, 
Alte ati e dispute esolutio  i  Eu ope… , op. it., pp. 2-3. 

55  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. , ,  e ; J. EEKELAAR, La  a d 
o u it  p a ti es , i  M. Ma lea  e J. Eekelaa  eds. , Ma agi g Fa il  Justi e i  Di e se So ieties, O fo d, Ha t 

Publishing, 2013, pp. 17-18. Estas ese as ale  ta to pa a a i stituiç o de siste as judi iais sepa ados o o pa a 
o e o he i e to ofi ial de e a is os e t ajudi iais de esoluç o de o flitos, ua do este e o he i e to o 
seja a o pa hado das de idas sal agua das. Cf. M. ROHE, Alte ati e dispute esolutio  i  Eu ope… , op. it., 
pp. 4-7. Rohe ota, o e ta to, ue a e usa po  pa te do Di eito estadual e  e o he e  ofi ial e te i st ias 
e t ajudi iais de esoluç o de o flitos aseadas a Sharia ta  te  os seus p o le as, j  ue o  p e is el 

ue as pessoas dei e  de e o e  a estas i st ias po  elas o se e  ofi iais e, esse aso, o Estado o te  
eios pa a o t ola  a fo aç o p ia e as o pet ias dos i di duos ue assu e  as fu ç es de ediado es 

e it os p. . Pa a u a leitu a ais positi a so e a a it age  eligiosa, f. F. AHMED, Religious o s i  fa il  
la : I pli atio s fo  g oup a d pe so al auto o , i  M. Ma lea  e J. Eekelaa  eds. , Ma agi g Fa il  Justi e i  
Di e se So ieties, O fo d, Ha t Pu lishi g, , pp. - .  
56  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. 29-30 e 35; IDEM, “Muslim legal norms and 
the i teg atio  of Eu opea  Musli s , op. it., pp. 19-21. 

57  U a ideia- ha e da p oposta a a çada e   pelo A e ispo da Ca tu ia, Ro a  Willia s, ue 
efe i os sup a. Segundo Williams, um sistema de ju isdiç es o ple e ta es te ia a g a de a tage  de i  ao 

e o t o das e essidades dos i di duos e ua to idad os e e ua to e tes, pe iti do-lhes es olhe  a 
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o pode  pe iti -se ig o a  a e ist ia e a ele ia das o de s ju di as i o it -

ias a p ete to de estas o se e  Di eito ou o stitu e  u  pe igo pa a a i teg idade 
dos siste as ju di os estaduais, as ta  o pode  si ples e te ofi ializa  de-

a aç es ide tit ias e da  a ta- a a aos ep ese ta tes  dos g upos i o it ios, 
de iti do-se de ual ue  espo sa ilidade pela p oteç o dos i di duos ue i teg a  
ou s o fo çados a i teg a  esses g upos. A i te aç o e t e as o de s ju di as i o it -

ias e o Di eito estadual de e se  o jeto de egulaç o pelo siste a ju di o estadual, de 
odo a fa ilita  o di logo e a oope aç o, p e e i  o isola e to das i o ias, ga a ti  

o a te  olu t io da su o di aç o s o de s i o it ias e sal agua da  a p oteç o 
dos e os ais ul e eis de t o destes g upos, ofe e e do, ao es o te po, s 
o de s ju di as i o it ias e aos i di duos ue elas se e ee  o e o he i e to 

e ess io a u a efeti a i lus o.

Co ti ua do a a o pa ha  Maleiha Malik, pode os apo ta  t s ias de p osse u-

ç o deste o jeti o: a a o odaç o t a sfo ado a  t a sfo ati e a o odatio ), 

o olu ta is o ultu al  cultural voluntarism  e a o alizaç o de o as e p ti as 
i o it ias ai st ea i g i o ities . A p i ei a est at gia, u hada po  A elet Sha-

ha , o siste u a fo a de go e a ça o ju ta  e t e o Estado e as o de s ju di as 
i o it ias, ue di ide  e t e si os pode es de egulaç o de e tas eas- ha e, o o 

as elaç es fa ilia es, esta ele e do, po  e e plo, ue o Estado egula os aspetos fi a -

ei os, e ua to a o de  ju di a i o it ia disp e so e os aspetos e i o iais e itu-

ais do asa e to e do di io. O a o do ue esta eleça a epa tiç o de pode es e t e 
Estado e o de  ju di a i o it ia fi a ta  po tos de i age  e e sal poi ts) 

e  ue os i di duos s o auto izados a uda  de u  siste a pa a o out o se assi  o e -

te de e , de odo a assegu a  ue a su o di aç o dos i di duos  se p e olu t ia 
e a ia  i e ti os pa a ue a os os siste as o ati os p o u e  i  ao e o t o das 

e essidades dos seus desti at ios, p otege do os ais ul e eis de e t e eles. A e-

let Sha ha  a edita ue a at i uiç o de pode es de autogo e o aos g upos i o it ios 
estes te os au e ta  a espo sa ilidade dos l de es destes g upos e p essio -los-  

a e e  as espeti as t adiç es, de odo a to -las o patí eis o  os p i pios de o-

ti os ue ege  a so iedade ais asta e  ue os g upos se i se e 58. 

ju isdiç o a ue su ete  os seus assu tos, o soa te a at ia, se  os o iga  a opta  e t e se e  leais ao 
Estado ou  sua eligi o e ultu a. Cf. P. JERÓNIMO, Liç es de Di eito Co pa ado, op. it., p. 46. Ayelet Shachar, 
uja o a se iu de i spi aç o di eta  p oposta de Willia s, defe de ue  e ess ia u a o eç o de cidadania 

dife e iada, ue o t i ua pa a o ate  as i justiças e iste tes e t e g upos ultu ais e, si ulta ea e te, 
pa a p o o e  a justiça de t o de ada g upo. Cf. A. SHACHAR, Multi ultu al Ju isdi tio s: Cultu al Diffe e es a d 
Women’s Rights, Ca idge, Ca idge U i e sit  P ess, , p. . 
58  Cf. A. SHACHAR, Multi ultu al Ju isdi tio s…, op. it., pp. 117-131. Maleiha Malik o o da ue este odelo 
te  a a tage  de pote ia  efo as i te as at a s da i flu ia e p o a e t e Di eito estadual e o de s 
ju di as i o it ias. A auto a o se a, o e ta to, ue o Estado e  se p e te  eios pa a pe suadi  os g upos 
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Este odelo te  o ito de pe iti  aos i di duos o gozo de di eitos e ua to 
idad os e e ua to e os do seu g upo ultu al ou eligioso p efe ido59, as o  

ise to de p o le as. Mes o ue esteja eu ida a o tade pol ti a de todos os pote iais 
e ol idos, se  se p e u  odelo de g a de o ple idade e uito difí il apli aç o 
p ti a, ate ta a e essidade de o Estado ego ia  os te os p e isos da epa tiç o de 
pode es, pa a ada ea- ha e e suas su di is es, o  os ep ese ta tes de ada g upo 

i o it io p ese te o espeti o te it io60. Por outro lado, apesar de reconhecer a 

i flu ia e p o a e t e a o de  ju di a estadual e as o de s o ati as i o it -

ias, este odelo a a a po  su esti a  os p o essos de hi idizaç o ju di a e  u so 
ao t ata  u a e out as o de s o ati as o o lo os e  deli itados e t e os uais 
os i di duos opta  ua do hega  aos po tos de i age  p e ia e te desig ados. 
Mais i po ta te ai da, apesa  de te  o o po to de pa tida o e o he i e to de ue 
os i di duos pe te e  a dife e tes o u idades e  si ult eo, o odelo i pli a o 
is o de o t i ui  pa a a esse ializaç o das ide tidades i o it ias61. Afi al, pa a ue 

o Estado e os ep ese ta tes das o de s ju di as i o it ias possa  a o da  so e os 
te os da epa tiç o de pode es e fi a  os po tos de i age ,  e ess ia u a la a 
defi iç o p ia dos e os do g upo, o ue e  se p e  poss el ou se ue  desej -

el, ate ta a fluidez das ide tidades i di iduais.

P e isa e te pa a efleti  esta fluidez, o odelo p efe ido po  Maleiha Malik – o o-

lu ta is o ultu al , u hado po  Joh  Eekelaa 62 – p o u a a i iza  a fle i ilidade ao 
dispo  do Estado e dos i di duos as suas i te aç es e p o as. A ideia a ui  a de ue, 

i o it ios a a a do a  o as e p ti as p ofu da e te e aizadas, se do ta  du idoso ue o e eio de 
pe de  ju isdiç o so e os seus e os seja u  i e ti o sufi ie te e te fo te pa a ue os g upos i o it ios 
faça  efo as de fu do. Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. 37-39. Co o da os ue a 
esist ia dos g upos i o it ios a a a do a  o as e p ti as p ofu da e te e aizadas  p e is el e difí il de 

supe a . N o os pa e e, o tudo, ue o odelo alte ati o p efe ido po  Maleiha Malik – olu ta is o ultu al  
– o ste a esta difi uldade, apesa  do oti is o a ifestado pela auto a a este espeito, ua do fala a iaç o de 
opo tu idades de di logo e t e as auto idades estaduais e os ep ese ta tes das o de s ju di as i o it ias, ue 
pode  se  usadas pa a i e ti a  os g upos a epe sa  as suas o as e p ti as  luz de p i pios o stitu io ais 
o o o p i pio da igualdade pp. - . N o os pa e e ue, este aspeto, a p oposta de Maleiha Malik seja 

su sta ial e te dife e te da de A elet Sha ha .
59  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., p. 37. 

60  Cf. J. EEKELAAR, La  a d o u it  p a ti es , op. it., p. 18. Da  ue as pou as e pe i ias de 
seg egaç o ju di a  te tadas at  ao o e to a Eu opa seja  e t e a e te li itadas e diga  espeito ape as 

a aspetos fo ais. Po  e e plo, o Rei o U ido, i stituiç es isl i as pode  se  auto izadas a egista  asa e tos 
e t e uçul a os e, e  Espa ha,  poss el apli a  eg as isl i as  egulaç o da ele aç o de asa e tos e t e 
muçulmanos. Cf. M. ROHE, Sha i a i  a Eu opea  o te t , op. it., pp. 98-99. Entre os Estados membros da União 
Eu opeia, a i a e eç o  a situaç o i ida a egi o g ega da T ia, o de, po  az es hist i as, a Lei isl i a 

 e o he ida ofi ial e te o o u  siste a ju di o pa alelo ao Di eito g ego e os uftis l de es espi ituais e 
ad i ist ado es das es uitas  t  ju isdiç o pa a ap e ia  os litígios ue opo ha  uçul a os. Cf. K. TSITSELIKIS, 
Pe so al status of G ee e s Musli s: A legal a a h o is  o  a  e a ple of applied ulti ultu alis ? , i  R. Aluffi 

B.-P. e G. Zincone (eds.), The Legal T eat e t of Isla i  Mi o ities i  Eu ope, Leu e , Peete s, , pp. - .     
61  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., p. 38.

62  Cf. J. EEKELAAR, La  a d o u it  p a ti es , op. it., pp. 22-30.
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a ual ue  o e to e se  e essidade de a o do p io e t e o Estado e as o de s 
ju di as i o it ias, se possa ad iti  ue os i di duos es olha  a ual das o de s ju -

di as – a estadual ou a i o it ia – se su o di a . Isto sig ifi a ue o Estado o ede 
so e a ia a fa o  das o de s ju di as i o it ias, as ape as se disp e a a o oda  
algumas o as e p ti as i o it ias, e  o e do espeito pela auto o ia i di idual 
e os li ites fi ados pela o de  o stitu io al espeti a. O Estado a t  o pode  de 
p oi i  o as e p ti as i o it ias ue o side e o t ias aos alo es fu da e tais 
da o de  ju di a estadual ou ue seja  lesi as pa a algu s dos e os do g upo, do 

es o odo ue a t  o de e  de p otege  as i o ias de t o das i o ias63. A 

dete i aç o das o as e p ti as i o it ias a eit eis   feita u a ase est ita-

e te asu sti a, o ue Maleiha Malik e o he e pode  se  fo te de difi uldades, po  
o pe iti  p e e  o  segu a ça ua do e de ue odo a o oda do ou p oi i do  

o Estado i te i  so e as o de s ju di as i o it ias. A auto a o fia, o e ta to, ue, 
 edida ue ga he o po u  a e o ju isp ude ial so e a at ia, as espostas do 

Estado se to a o ais p e is eis e a segu a ça ju di a pode  se  assegu ada64.

Esta o se aç o ale e ta e te pa a o Di eito i gl s, ate ta a dout i a do p e e-

de te i ulati o ue a a te iza o o o  la 65. Pa a os siste as ju di os eu opeus 
o ti e tais, de t adiç o o a o-ge i a, se elha te o fia ça justifi a-se e os, 

e  osso e te de , u a ez ue os t i u ais o est o o igados a segui  a o ie taç o 
ju isp ude ial fi ada e  de is es a te io es e t  u a o side el a ge  de li e da-

de a i te p etaç o dos uad os legais apli eis, pode do se  ais ou e os e eti os 
 a o odaç o das o as e p ti as i o it ias o soa te o e te di e to ue os o -

etos ju zes te ha  so e o p i pio do se ula is o, a li e dade de eligi o ou e ça, 
o p i pio da igualdade e a p oteç o dos di eitos das i o ias. Co o efe i os sup a, os 

estudos feitos so e a a o odaç o de i stitutos de Di eito isl i o a Eu opa e ela  
u a p ti a judi ial e ti a. Isto o eti a alo  ao olu ta is o ultu al  o o odelo 
de esposta aos desafios postos pela p ese ça de o de s ju di as i o it ias a Eu opa. 
O olu ta is o ultu al  afigu a-se u  odelo p o isso , pelo ue i pli a de respeito 

pela autoide tifi aç o dos i di duos, de a e tu a ao di logo i te ultu al e i te -ju di o 
e de dispo i ilidade pa a a o oda  o as e p ti as i o it ias. De esto, o asu s o 

 e  la ga edida i e it el e, e  uitos asos, e o e d el66. Não nos parece, no en-

63  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. 39-44. Isto sig ifi a, e su a P akash Shah, 
ue o olu ta is o ultu al  p ese a o status quo, assegurando a hegemonia da comunidade culturalmente 

dominante num dado Estado. Cf. P. SHAH, Shado  o i g ith o u it  p a ti es… , op. it., p. 58.

64  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., p. 42.    

65  Cf. P. JERÓNIMO, Liç es de Di eito Co pa ado, op. it., p. 104.

66  Nesse se tido, f. AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., p. ; A. SHACHAR, Fa il  atte s: 
Is the e oo  fo  ultu e  i  the ou t oo ? , i  W. K li ka et al. (eds.), C i i al La  a d Cultu al Di e sit , 
O fo d, O fo d U i e sit  P ess, , p. .
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ta to, ue o odelo dispe se u  e uad a e to o ati o i o po  pa te do Di ei-
to estadual defi ido e  o sulta o  ep ese ta tes dos g upos i o it ios , de odo 
a dei a  la o o o p o isso o  a a o odaç o das e essidades ju di as de dife e tes 
o u idades e i di duos o seio de u a so iedade ue se assu e o o ultu al e et-

nicamente plural67. Desse odo se pode  assegu a , desde logo, ue os ato es ju di os 
estaduais o se li ita  a de la a  li i a e te i a eit eis todas as o as e p ti as 

i o it ias i o adas e  ju zo e ue e o he e  o di eito dos i di duos pe te e tes 
a g upos i o it ios a es olhe  li e e te se ue e  se  t atados essa ualidade ou 
não68. Ta   e ess ia a i te e ç o egulado a e de supe is o69) do Estado para 

defi i  e faze  o se a  os te os e  ue os e a is os alte ati os de esoluç o de 
o flitos fu dados e  o as ti as e ju di as i o it ias pode o atua , de odo a 

assegu a  o a te  olu t io da sujeiç o a estes e a is os e, de u  odo ge al, o 
espeito pelos pad es o stitu io ais 70, as ta  pa a ga a ti  o e o he i e to 

ofi ial das de is es p ofe idas essa sede71.  

E t eta to, le a do a l gi a do olu ta is o ultu al u  pou o ais lo ge, de odo 
a efleti  ais fiel e te os p o essos de hi idizaç o ju di a e  u so, pode os ai da 
o side a  u a te ei a ia pela ual os Estados eu opeus pode o ga a ti  a p oteç o 

dos i di duos e ua to idad os e e ua to e os de g upos i o it ios – a o -

malização (mainstreaming  de o as e p ti as i o it ias, at a s da sua i o po a-

ção explícita pelo Direito estadual. A normalização pode ocorrer tanto por ação do legisla-

do  o o dos t i u ais e assu i  di e sas fo as, i lui do, po  e e plo, o ala ga e to 
da defi iç o de o igaç o o t atual pa a o i  o paga e to do dote mahr) de ido s 

67  Co o a os a ui as o se aç es feitas po  P akash Shah a p op sito do odo o siste ti o o o as 
auto idades it i as t  i do a lida  o  a a o odaç o das ei i di aç es feitas pelas o u idades i o it ias, 
po  falta de u  o p o isso o stitu io al ais a a ge te o  a i o po aç o das e essidades ju di as das 
dife e tes o u idades e i di duos u a so iedade et i a e te plu al. Shah suge e ue, e  ez de o ti ua  
a t ata  o p o le a at a s de po tuais e eç es ao p i pio da igualdade, se de e o side a  a possi ilidade de 
o sag a , e  te os ge ais, u  di eito a se  dife e te. Cf. P. SHAH, T a sfo i g to a o odate?... , op. it., p. 

81.

68  No ue pode os to a  o o e e plo o disposto o a tigo .º, .º , da Co e ç o Quad o do Co selho 
da Eu opa pa a a P oteç o das Mi o ias Na io ais, de , os te os do ual: Qual ue  pessoa pe te e te a 
u a i o ia a io al te  o di eito de es olhe  li e e te se , ou o, t atada essa ualidade, e hu  p eju zo 
pode do esulta  dessa es olha ou do e e io dos di eitos ue dela de o a . O te to da Co e ç o Quad o pode 
ser consultado em http:// .gdd .pt/di eitos-hu a os/te tos-i te a io ais-dh/tidh egio ais/ o -t atados- -
2-995-ets-157.html [02.04.2016]. 

69  Cf. R. BALLARD et al., Cultu al di e sit … , op. it., p. 24.

70  Co side e -se, a este espeito, as e o e daç es feitas o elat io fi al do P ojeto RELIGARE so e 
as o diç es a fi a  pa a o e o he i e to de e a is os e t ajudi iais de esoluç o de o flitos o do io 
do Di eito da Fa lia, i lui do ga a tias de i pa ialidade e p ofissio alis o a atuaç o destes e a is os, 
da possi ilidade de a esso aos t i u ais estaduais a ual ue  o e to, et . Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the 
RELIGARE P oje t, cit., pp. 22-23.

71  Cf. P. SHAH, T a sfo i g to a o odate?... , op. it., p. 85.
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esposas uçul a as, o ala ga e to da defi iç o legal de filho adoti o  ou filho de 
iaç o  pa a a a ge  as ia ças uçul a as uja gua da seja defi ida so  a figu a da 

kafala, o esta ele i e to de e eç es  lei ge al, o o a dispe sa do uso de apa ete 
pa a os oto i listas Sikh i t oduzida o Rei o U ido pelo Motor-Cycle Crash Helmets 

Religious E e ptio s  A t , et . Qua do a o alizaç o ope a po  ia legislati a, o 
odelo te  a a tage  de o fe i  aio  legiti idade de o ti a  a o odaç o das 

o as e p ti as i o it ias, o  e efí ios pa a os e os das i o ias e pa a a 
oes o da so iedade e  ge al. No e ta to, esta ia e  se p e esta  dispo el, ate -

tos os li ites i postos pela o de  o stitu io al dos Estados e a p e is el esist ia 
da populaç o aio it ia, pelo ue a o alizaç o pode  se  o i ada o  algu a 
fo a de olu ta is o ultu al  ou de a o odaç o t a sfo ado a . De esto, o fa to 
de u a o a i o it ia se  adotada pela lei ge al do Estado o de e o stitui  i pe-

di e to a ue u  i di duo e o da i o ia e  ausa opte, e  algu as o asi es, 
po  sujeita  a ap e iaç o dos litígios e  ue seja pa te a a it age  eligiosa, e  ez ou 
depois) de recorrer aos tribunais estaduais72. Pe se-se, po  e e plo, o i te esse, j  e-

fe ido, de uitas ulhe es uçul a as di o iadas pelos t i u ais estaduais e  o te  
ta  u  di io eligioso ju to dos o selhos da Sharia ou de outras estruturas do 

es o tipo. 

Ate tos os dados o o ados a se ç o ue se segue, pode os dize  ue h  o s 
i di ado es de ue a o alizaç o de o as e p ti as de Di eito isl i o j  e  a 
a o te e , e  e ta edida, os t i u ais estaduais eu opeus,  se elha ça do ue se 
passa out os luga es do u do dito o ide tal, pa a o fo to de algu s, as so etudo 
para desassossego de muitos73. De ual ue  odo, ao ue tudo i di a, se  p  e  ausa 
a i teg idade dos siste as ju di os estaduais ou su e te  os seus p i pios est utu a -

tes74. 

 .  Muçul a os e Sha ia a p ti a dos t i u ais estaduais eu opeus

Di -se-  ue os t i u ais estaduais eu opeus, ua do o f o tados o  o as ou 
p ti as isl i as, se li ita  a faze  u a po de aç o de i te esses o flitua tes, o o 
e  ual ue  out o aso o eto, seja ulti ultu al ou o o ultu al. Nada de o o, po -

72  Cf. M. MALIK, Mi o it  Legal O de s i  the UK…, op. it., pp. 44-49.

73  Pa a u  li elo o t a a i u s o da Lei isl i a o siste a ju di o dos Estados U idos da A i a, 
o side e-se, po  e e plo, a o hu a pu li ada, e  , pelo Ce te  fo  Se u it  Poli  P ess, o  o título Shariah 

i  A e i a  Cou ts: The E pa di g I u sio  of Isla i  La  i  the U.S. Legal S ste .

74  Cf. E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., p. 5.
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tanto75. E t e os o e tado es da p ti a judi ial eu opeia, o e ta to, a ideia do i-
a te  a de ue o e o t o dos t i u ais estaduais o  o Di eito e a ultu a isl i os 

te  sido o pli ado, seja pelo des o fo to dos ju zes eu opeus e  lida  o  at ias 
eligiosas , seja pela aus ia de i stitutos ju di os e ui ale tes aos de Di eito isl i o 

na le  fo i, seja ai da pela p eo upaç o ge e alizada o  a poss el iolaç o de di eitos 
hu a os, so etudo o di eito das ulhe es a u  t ata e to o dis i i at io76. Não 

a o, a i te e ç o dos t i u ais – ua do estes ate de , as ta  ua do desate -

de  p ete s es ultu al/ eligiosa e te fu dadas –  seguida pela adoç o de soluç es 
legislati as de se tido o t io77. 

O uad o es oçado as se ç es ue se segue   e essa ia e te i p essio ista, 
o  e e plos eti ados de ias ju isdiç es estaduais dife e tes, ao sa o  da ate ç o 
ue os assu tos t  e e ido a dout i a. Po  az es ue se p e de  o  a e o o ia 

desta j  lo ga a ati a, ate ta e os ape as e  algu as das uest es ais dis utidas 
pelos t i u ais e  do ios- ha e do Di eito P i ado e do Di eito P li o78, como são o 

Direito da Família e o Direito Penal79, dei a do de fo a, e t e out os po tos de i te esse, 

75  Essa pa e e se  u a pe speti a uito o u , po  e e plo, e t e os ju zes hola deses, o o o se a 
A d  J. Hoeke a. Cf. A. J. HOEKEMA, Does the Dut h judi ia  plu alize… , op. it., p. 194. 

76  Nesse se tido, f., po  e e plo, M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., pp. 4-7 e 
14.

77  Dois e e plos ape as, dos uitos e e plos poss eis. E  julho de , o Sup e o T i u al Ad i ist ati o 
f a s, u a de is o e le ti a, o side ou ue a o ess o de auto izaç o de esid ia  segu da esposa 
de u  i di duo o igi io da A g lia o pode ia se  e usada o  fu da e to os p i pios de o de  p li a 
do Estado f a s, ao ue o go e o eagiu p opo do legislaç o ue eio ega  e p essa e te a possi ilidade de 
eag upa e to fa ilia  o  as segu das esposas e os filhos destas e ua to estas fo e  i as . Cf. P. FOURNIER, 
The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., pp. 68-69. Em maio de 2012, um tribunal alemão considerou 
ue a i u is o po  oti os eligiosos o stitu a u a ofe sa o po al e ue o di eito o stitu io al da ia ça 
 i teg idade físi a se so epu ha ao di eito dos pais  li e dade de eligi o. A de is o oti ou o p otesto de 

ios l de es eligiosos e, e  deze o desse es o a o, foi ap o ada u a lei ue eio pe iti  a i u is o o 
te ap uti a, desde ue le ada a a o de a o do o  as legis a tis da p ofiss o di a e desde ue o p ejudi ue 
a sa de da ia ça. A lei ta  eio pe iti  a ealizaç o da i te e ç o po  i di duos o di os  es olhidos 
pela o u idade eligiosa, desde ue p o e  te  fo aç o ade uada. Cf. AAVV, Religious P a ti e a d O se a e 
i  the EU Me e  States, cit., p. 10.  

78  Usa os a ui a di is o Di eito P li o/Di eito P i ado po  si pli idade de dis u so, as isso o sig ifi a 
ue possa os ig o a  a t a s e salidade dis ipli a  das uest es postas aos siste as ju di os eu opeus o 
o e to de a o oda  ou ejeita  a a o odaç o de o as e p ti as de fu da e to eligioso. Po  e e plo, o 

t a spla te do i stituto isl i o do dote mahr  pa a os t i u ais o ide tais te  luga  o uza e to de di e sas 
dis ipli as – Di eito da Fa lia, Di eito dos Co t atos, Di eito Co stitu io al, Di eito Isl i o, et . Cf. P. FOURNIER, 
Musli  Ma iage i  Weste  Cou ts…, op. it., p. 2.

79  Ta to o Di eito Pe al o o o Di eito da Fa lia s o do ios e  ue as de is es judi iais s o alta e te 
i di idualizadas , pa a usa os a e p ess o de A elet Sha ha , e e  ue, po  isso es o,  e ess ia u a 
a aliaç o a a ge te das i u st ias e  ue i e  as pa tes e ol idas, e t e as uais a eligi o e a ultu a 
pode  assu i  u  papel i po ta te. Pelo ue fi ou dito at  a ui, o su p ee de  ue ad ogue os o  Sha ha , 
Re tel  e out os  ue a ultu a e a eligi o seja  i lu das o o ju to de aspetos a te  p ese tes a dete i aç o 
da ulpa do age te ou do i te esse supe io  da ia ça, po  e e plo. Isto o e ue  ue os afaste os dos 
alo es est utu a tes dos siste as ju di os eu opeus, i lui do o p i pio da igualdade. Cf. A. SHACHAR, Fa il  
atte s… , op. it., pp.  e ; A. D. RENTELN, The use a d a use of the ultu al defe se , i  M.-C. Fo lets e 

A. D. Renteln (eds.), Multi ultu al Ju isp ude e: Co pa ati e Pe spe ti es o  the Cultu al Defe se, O fo d, Ha t 
Pu lishi g, , p. ; P. JERÓNIMO, Di eito P li o e Ci ias So iais: o o t i uto da A t opologia pa a u a 
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a i ade de de is es judi iais so e o uso do u isl i o po  alu as, fu io ias e do-

e tes as es olas p li as, po  fu io ias de se iços p li os e de e p esas p i adas 
o  se iço ao p li o, et . 80 e sobre despedimentos de trabalhadores muçulmanos por 

faltas dadas o u p i e to de eg as de o se ia eligiosa81.    

No do io do Di eito P i ado, as uest es ais f e ue te e te dis utidas pe a te 
os t i u ais eu opeus p e de -se o  os e uisitos de alidade dos asa e tos, o  o 
paga e to do dote e o  o e o he i e to de asa e tos ele ados ou de di ios de-

cretados no estrangeiro ao abrigo de normas de Direito religioso ou de Direito estrangeiro 

de fu da e to eligioso82. Co eitos e i stitutos ju di os fu dados o Di eito isl i o da 
fa lia t  i do a pe et a  os siste as ju di os eu opeus po  duas ias: a) at a s da apli-
aç o de eg as de Di eito I te a io al P i ado DIP , ua do estas dete i a  o o lei 
o pete te pa a as at ias do estatuto pessoal dos i di duos a lei e  igo  o espeti o 

Estado de a io alidade soluç o- eg a a ge e alidade dos Estados eu opeus o ti e -

tais); e b) at a s da i te p etaç o de disposiç es se ula es  de Di eito i te o83. Quando 

as pa tes o litígio s o est a gei os, a ope aç o das eg as de o flitos pode i pli a  a apli-
aç o de disposiç es de Di eito est a gei o o  fu da e to eligioso o o a o te e, po  

e e plo, o  o C digo da Fa lia do Rei o de Ma o os, la ga e te fu dado a Sharia), 

u  esultado ue s  pode  se  afastado se se o lui  ue a apli aç o de tais disposiç es 
 o t ia a p i pios de o de  p li a do Estado do fo o, tais o o o p i pio da igual-

dade e t e ho e s e ulhe es. Qua do as pa tes o litígio t  a a io alidade do Estado 
do fo o, o ue  ada ez ais f e ue te, as o as ti as e ju di as de o ige  isl i a po-

de o se  ate didas ou o pelos t i u ais, depe de do do e te di e to ue os o e-

tos ju zes te ha  do ue seja  as e ig ias i postas pelo p i pio do se ula is o, pela 
liberdade de religião ou crença, pelo princípio da igualdade e pela proteção dos direitos das 

minorias84. Tudo depende, a fi al, da se si ilidade dos ju zes, o ue to a i p e is el a 
i te aç o e t e a di e sidade ultu al e a p ti a judi ial.

de sifi aç o ultu alista  dos di eitos fu da e tais , i  S ie tia Iu idi a, to o LX, .º , , pp. - .
80  So e o te a, f., e t e out os, P. JERÓNIMO, I tole ia eligiosa e i o ias isl i as a Eu opa… , op. 
cit., pp. 105-130; AAVV, Religious P a ti e a d O se a e i  the EU Me e  States, cit., pp. 78-80; AAVV, Summary 

Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., pp. 11-12 e 14-16. 

81  So e o te a, f., e t e out os, AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., pp. 11-12.

82  Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., p. 19.

83  Cf. P. FOURNIER, Musli  Ma iage i  Weste  Cou ts…, op. it., p. 1; IDEM, The e eptio  of Musli  fa il  
la s… , op. it., p. 65. 

84  Nestes asos, est  fo a de uest o a apli aç o de Di eito est a gei o po  fo ça da ope aç o de eg as 
de o flitos. Co o ota A d ea Bü hle , as eg as de o flitos o esol e  as situaç es fa ilia es t a s ultu ais 
e ua to tais, j  ue s  e t a  e  a po se u a das pa tes o litígio o ti e  a a io alidade do Estado do fo o. 
Se as pa tes o litígio fo e  a io ais do Estado do fo o, as eg as de o flitos o s o apli eis, po  ais ue o 
e te di e to ue as pa tes te ha  so e a uest o fa ilia  su  judi e seja o di io ado po  o i ç es fu dadas 
noutras culturas. Cf. A. BÜCHLER, Isla i  La  i  Eu ope?..., op. it., p. 27.
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No domínio do Direito Público, concretamente do Di eito Pe al, as uest es e o -

e tes dize  espeito aos ha ados i es de ho a  – po  o a, ho i dios pe pe-

t ados o t a jo e s ulhe es uçul a as po  e os da sua fa lia, pa a p ese a  a 
ho a da fa lia, da o u idade ou da p p ia f 85 –,  iol ia do sti a e aos a usos 
se uais de e o es o uad o de asa e tos a a jados ua do o es o fo çados  
e ol e do e i as o  e os de  a os. Os aspetos ais dis utidos a este p op sito 

os lti os a os p e de -se o  a ad issi ilidade de i fo aç o ultu al e  ju zo, 
pa a o te tualiza  e e pli a  a p ti a do o po ta e to il ito e e e tual e te itiga  
a edida da sa ç o pe al, o ue se i se e o de ate ais ala gado so e o a gu e to 
da e eç o ultu al  ultu al defe se)86.   

. .  A eaç o ha itual: e usa de ual ue  ele ia a a gu e tos isl i os  

N o falta ue  at i ua aos ju zes eu opeus u  papel i po ta te a adaptaç o de 
e ig ias isl i as s leis se ula es o ide tais e at  a defi iç o de e s es eu opeias 
da Sharia87. Po  o a, o e ta to, os ju zes eu opeus ost a -se eluta tes e  e o-

he e  ele ia s o as ti as e ju di as de o ige  isl i a, o ue justifi a  i o-

a do o seu papel o o ju zes se ula es 88, a u idade do siste a ju di o e o espeito 
pelos di eitos fu da e tais. Isto  assi , apesa  de se  i o t o e so ue o se ula is o 
pode assu i  ltiplas fo as e  todas i o patí eis o  o e o he i e to da e-

ligião no espaço público)89, ue a u idade do siste a ju di o o sig ifi a a e ist ia 

85  Cf. S. MAIER, Ho o  killi gs a d the ultu al defe se i  Ge a , i  M.-C. Fo lets e A. D. Re tel  eds. , 
Multi ultu al Ju isp ude e: Co pa ati e Pe spe ti es o  the Cultu al Defe se, O fo d, Ha t Pu lishi g, , p. . 
Apesa  de a desig aç o i es de ho a  se  o u e te usada pa a efe i  ape as os ho i dios p ati ados o 
seio de fa lias uçul a as, i po ta ota , o  S l ia Maie , ue a iol ia o t a ulhe es e  o e da ho a 
do a ido ou da fa lia o o stitui u a espe ifi idade isl i a e ue uitos dos i es passio ais  o o idos 

o seio de fa lias at li as ou p otesta tes a Eu opa ta  s o i es de ho a p. .
86  So e o te a, f. M.-C. FOBLETS e A. D. RENTELN eds. , Multi ultu al Ju isp ude e: Co pa ati e 
Pe spe ti es o  the Cultu al Defe se, O fo d, Ha t Pu lishi g, ; W. KYMLICKA et al. (eds.), C i i al La  a d 
Cultural Diversity, O fo d, O fo d U i e sit  P ess, . 
87  Nesse se tido, f. J. CESARI et al., Isla  a d Fu da e tal Rights i  Eu ope, op. it., pp. 17-19 e 47.  

88  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 1.

89  A sepa aç o e t e Estado e Ig ejas, i pli ada pelo p i pio do se ula is o,  u a a a te sti a o u  
 ge e alidade das de o a ias o ide tais, as o he e i te p etaç es e dese ol i e tos uito dife e tes e  

dife e tes pa ses. Na Eu opa, o fa to de a aio ia dos Estados se assu i  o o se ula  o i pede ue uitos 
a te ha  elaç es e p este  apoio a u a ou ais o ga izaç es ou o u idades eligiosas, i lui do at a s 

da o ess o de su s dios e do paga e to de sal ios aos i ist os de ulto, e  ue espeite  a p ese ça de 
s olos eligiosos da eligi o aio it ia e de eligi es i o it ias  o espaço p li o. Pa a u a is o pa o i a 
das ias i te p etaç es do p i pio do se ula is o e da eut alidade o fessio al do Estado a Eu opa, f. AAVV, 
Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., pp. - . I po ta ta  o su esti a  a uele ue , a e p ess o 
de Maa it J te -Ja e o g, u  dos pa ado os do se ula is o o u e te ig o ados : o fa to de o Di eito 
estadual – o eada e te o do io do Di eito da fa lia – o ti ua  a efleti  alo es ue est o e  si to ia o  
a religião dominante. Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 8.
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de u  i o e t o de p oduç o o ati a e ue o espeito pelos di eitos fu da e tais 
(e.g., a igualdade e a li e dade de eligi o  o s  o i pede o o pode justifi a  o e-

o he i e to do di eito das pessoas pe te e tes a i o ias a i e e  de a o do o  
alo es e eg as p p ios da sua eligi o e ultu a90. O princípio da igualdade pode ser 

i te p etado u  se tido su sta ti o, i tei a e te o patí el o  u  t ata e to di-
fe e iado das i o ias e apto a p o o e  a i lus o so ial91, mas os tribunais estaduais 

eu opeus te de  a efugia -se u a i te p etaç o fo alista do p i pio da igualdade 
pa a e usa  as p ete s es eligiosa e te fu dadas dos uçul a os. Apesa  de ui-
to dese ol ida a ju isp ud ia do T i u al de Justiça da U i o Eu opeia, a oç o de 
dis i i aç o i di eta – da aio  ele ia e  asos e ol e do uçul a os – te  

e e ido u a g a de esist ia po  pa te dos t i u ais a io ais, ue t  difi ulda-

de e  a eita  a ideia de ue a dis i i aç o possa o o e  ua do se apli a  eg as 
de a te  ge al e apa e te e te  eut o92. A elut ia judi ial e  e o he e  o o 

lidas as p ete s es a a çadas po  uçul a os e  o e do p i pio da igualdade 
ou da li e dade de eligi o te  le ado uitos uçul a os a des o fia  dos t i u ais 
e a e o e  a eios alte ati os de esoluç o de litígios, o o as fo as de a it age  
eligiosa efe idas sup a.  

Qua do o ue est  e  ausa  a apli aç o de o as de Di eito est a gei o fu dado 
na Sharia ou o e o he i e to de situaç es ju di as o stitu das ao a igo de o as 
desse tipo, os t i u ais estaduais eu opeus i o a  f e ue te e te p i pios de o -

de  p li a – so etudo o p i pio da igualdade de g e o – pa a li ita  a uela apli a-

ç o ou a uele e o he i e to93. É o ue se passa o  asos e ol e do di ios talaq, 

por repúdio do marido, e casamentos poligâmicos.  

Pas ale Fou ie  efe e, po  e e plo, as i o de is es p ofe idas, e  , pela 
p i ei a se ç o el do Sup e o T i u al de Justiça f a s, ue e usa a  e o he e  
o talaq o o u a fo a leg ti a de di io, po  este se  o t io  o de  p li a do 

90  Cf. M. MALIK, Musli  legal o s… , op. it., p. 1. Po  e e plo, a B lgi a,  o e u so  p oteç o de 
di eitos fu da e tais o o a li e dade eligiosa e a li e dade de e p ess o  ue pe ite aos t i u ais apli a , 

u a ase est ita e te asu sti a, eg as ditas isl i as. Cf. M.-C. FOBLETS e B. DUPRET, Co t asted ide tit  
lai s efo e Eg ptia  a d Belgia  ou ts , op. it., pp. 57-71. E  id ti o se tido, Maa it J te -Ja e o g o se a, 

a p op sito de dife e tes de is es de t i u ais sue os e di a a ueses, ue as p eo upaç es o  a p oteç o 
de di eitos hu a os pode  fu io a  e  dois se tidos, ou seja, u s asos a fa o  e out os asos o t a o 
e o he i e to de alo es eligiosos e ultu ais. Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., 

p. 21.

91  Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., pp. 9 e 13-14.

92  Cf. AAVV, Religious P a ti e a d O se a e i  the EU Me e  States, cit., p. 71.

93  Se o esultado da apli aç o de Di eito est a gei o ou do e o he i e to de de is o p ofe ida ao a igo 
de Di eito est a gei o fo  o side ado i o patí el o  p i pios ju di os ou alo es fu da e tais do Estado 
eu opeu e  ausa, o Di eito est a gei o o se  apli ado e a de is o o se  e o he ida. Cf. AAVV, Summary 

Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., p. ; A. BÜCHLER, Isla i  La  i  Eu ope?..., op. it., p. 40.
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Estado f a s e  ge al e ao p i pio da igualdade de g e o e  pa ti ula 94. Ta  
na Alemanha, o talaq  o side ado o t io  o de  p li a po  iola  as disposiç es 
o stitu io ais ale s so e igualdade de g e o j  ue a ulhe  o te  ual ue  
oto a at ia  e, e ua to tal, o  e o he ido pelos t i u ais95. A te d ia do-

i a te os lti os a os pa e e se  a de e usa  o e o he i e to de di ios talaq 

alida e te de etados o Estado de o ige  das pa tes, e  o e dos di eitos fu da-

e tais o sag ados pela o de  ju di a do fo o, se  ate ç o s i u st ias espe-

fi as de ada aso o eto, s ligaç es e iste tes o  o Estado do fo o e  justiça do 
resultado96.

No ue espeita ao e o he i e to de efeitos ju di os a asa e tos polig i os, 
os t i u ais f a eses adota  posiç es uito dife e tes o soa te os asa e tos te-

ha  sido ele ados e  F a ça ou u  Estado est a gei o ue pe ita a poliga ia, 
ai da ue p i pios de o de  p li a possa  se  i o ados e  ual ue  dos asos pa a 
impedir o reconhecimento. Os casamentos poligâmicos celebrados em França não pro-

duze  uais ue  efeitos ju di os, es o ue os esposos seja  o igi ios de Estados 
ue pe ite  a poliga ia. O segu do asa e to  ulo. Te  sido o  este fu da e to 
ue os t i u ais f a eses t  i do a ega  su s dios da segu a ça so ial e pe s es 

de ali e tos a ulhe es uçul a as a i e  e  elaç es polig i as e  F a ça. E  
, po  e e plo, o T i u al de Re u so de Ai -e -P o e e e usou a o ess o de 

u a pe s o de ali e tos a u a e ue e te uçul a a, po  esta se  a segu da esposa 
do seu a ido e po  a poliga ia se  o t ia  o de  p li a do Estado f a s. Se o 
asa e to ti e  sido ele ado o Estado est a gei o de ue os juges s o a io ais, 

se -lhe- o e o he idos algu s efeitos ju di os e  F a ça, desde ue o asa e to o 
iole a o de  p li a f a esa po  e ol e  e o es de idade, po  e e plo 97. Alguns 

t i u ais estaduais eu opeus o ai da ais lo ge a e usa ateg i a de e o he e  
casamentos poligâmicos. Considere-se, por exemplo, o caso ocorrido na Dinamarca, de 

ue d  o ta Maa it J te -Ja e o g, e  ue az es de o de  p li a dete i a a  
a anulação e  offi io do segu do asa e to ele ado o I a ue  de u  i t p ete i a-

uia o a ue  as auto idades di a a uesas ha ia  o edido o estatuto de efugiado 

94  A auto a ota, o e ta to, ue, as d adas de  e , os t i u ais f a eses e o he e a  efeitos 
ju di os aos di ios talaq, de ido a o p o issos assu idos pelo Estado f a s o ito de a o dos ilate ais 
o  a A g lia e o  Ma o os. Nestes asos, o e o he i e to de efeitos ju di os a di ios talaq dependia de 

o talaq se  p o u iado o est a gei o e de a os os juges se ap ese ta e  pe a te u  t i u al f a s pa a 
teste u ha  esse fa to. Cf. P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., p. 69.

95  U a ez ue a p eo upaç o dos t i u ais ale es  o  o di eito da ulhe  a se  ou ida, ios t i u ais 
t -se ost ado dispostos a e o he e  o talaq se a esposa o pa e e  e  ju zo e o fi a  ue o o da o  a 
dissolução do casamento. Cf. P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., p. 72.

96  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 24. 

97  Cf. P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., p. 68.
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po  az es hu a it ias. O i t p ete ha ia au iliado as t opas di a a uesas o I a ue, 
pelo ue ta to ele o o as suas duas esposas o ia  is o de ida se pe a e esse  

o pa s. Pe a te a e usa do i t p ete e das suas esposas e  dissol e e  ual ue  dos 
asa e tos e pe a te a p o a de ue a posiç o so ial e ju di a das esposas se to a ia 

e t e a e te ul e el aso estas fi asse  o I a ue se  o a ido, as auto idades 
di a a uesas o ede a  asilo ao i t p ete e a a as as esposas, as, logo ap s a 
sua hegada  Di a a a, o segu do asa e to foi a ulado, pa a desespe o dos t s, 

ue a a a a  po  opta  po  eg essa  ao I a ue98. Ta  a ui, a te d ia do i a te 
os lti os a os pa e e se  o se tido de e usa  o e o he i e to de efeitos ju di os 

a todos os asa e tos polig i os, i depe de te e te da alidade destes asa e tos 
o Estado e  ue fo a  ele ados, das ligaç es dos juges a esse Estado, das i u s-

t ias e  ue o asa e to foi ele ado, do pe odo de te po e t eta to de o ido, 
do interesse das partes na manutenção do casamento, etc.99. 

Esta des o side aç o pelas leis, ostu es e p ti as eligiosas dos Estados de o i-
ge  de i di duos pa te e  asa e tos polig i os ou e  di ios talaq  justifi ada 
po  espeito aos p i pios de o de  p li a do Estado do fo o, o ue e ui ale a dize  
po  espeito s o as de di eitos fu da e tais. A f e ue te i o aç o de p i pios 
de o de  p li a este o te to afigu a-se uito p o le ti a e te  sido iti ada a 
dout i a. Co o ota A d ea Bü hle , o e iste , as o de s ju di as dos Estados eu-

opeus, defi iç es la as e oe e tes so e o ue seja a o de  pú li a, u  o eito ue 
pa e e se  i o ado pelos t i u ais de odo i tei a e te asu sti o, se o aleat io, 
o ue  su p ee de te ate tas as i pli aç es o ati as do o eito100. Se do o o  
u  o eito es ui o, de difí il de sifi aç o e e  pe a e te e oluç o, a o de  pú li a 

d  aos t i u ais u a g a de a ge  de dis i io a iedade o o e to de de idi  se/
o o apli a  e i te p eta  o as de Di eito est a gei o ou e o he e  os seus efeitos101. 

Pa a al  disso, o pa e e ha e  d idas de ue es o de ideais de fa lia e de asa-

e to ue s o ultu al e te espe fi os e t  su ja e te u a o al ist 102. É ta -

 du idoso ue, os te os e  ue te  i do a se  usada pelos t i u ais eu opeus, 
a e eç o de o de  p li a si a efeti a e te pa a sal agua da  di eitos fu da e tais. 

98  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 16. Maa it J te -Ja e o g iti a 
a i t a sig ia das auto idades di a a uesas este aso, pela sua i dife e ça a aspetos ele a tes o o s o a 
alidade ju di a do asa e to o Estado o de este foi ele ado e o fa to de e hu  dos juges se  a io al 

di a a u s ou eside te a Di a a a ao te po do asa e to p. .
99  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., pp. 24-25.

100  Cf. A. BÜCHLER, Isla i  La  i  Eu ope?..., op. it., p. 41.

101  Cf. E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., p. 10; M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , 
op. it., p. 30. 

102  Cf. A. BÜCHLER e A. LATIF, Judi ial e ou te s ith Isla i  a d Middle Easte  fa il  la  i  S itze la d 
f o  a p i ate i te atio al la  pe spe ti e – a iage a d di o e , i  E. Giu hi ed. , Musli  Fa il  La  i  
Western Courts, Lo d es e No a Io ue, Routledge, , pp. - . 
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Maa it J te -Ja e o g pe gu ta po  ue oti o  ue, apesa  da a e tu a e elada 
a i te p etaç o do di eito  ida p i ada e fa ilia  e  espe ial pelo T i u al Eu opeu 

dos Di eitos do Ho e , a ida fa ilia  os asos de asa e tos polig i os o pode 
se  o side ada dig a de p oteç o ua do as pa tes se o side e  u a fa lia e dese-

je  se  e o he idas o o tal103. A auto a o se a ai da ue, uitas ezes, o tipo de 
asa e to ele ado ou de di io de etado  a i a soluç o ju di a ao al a e dos 

i di duos o seu Estado de o ige , pelo ue u a e usa de e o he i e to e  tais 
asos pode o stitui  u a fo a de dis i i aç o o t a g upos t i os ou eligiosos 

espe fi os e o t i ui  pa a elaç es ou situaç es ju di as i segu as. Da  ue a auto a 
o lua – e  – ue u  ateg i o o e o he i e to de ual ue  o a de Di eito 

est a gei o, se  ate ç o s i u st ias do aso o eto, o u p e os e uisitos 
e igidos de u  siste a ju di o u a so iedade es e te e te plu al104. E  se tido 
se elha te, o estudo RELIGARE e o e dou ue as e essidades espe fi as das o as 

i o ias eligiosas seja  to adas e  o side aç o e ue, apesa  da i po t ia dos 
p i pios de o de  p li a, seja dada p io idade a soluç es suste t eis ao a igo da lei 
apli el, o ue pode e igi , e  e tas o diç es, o e o he i e to de de is es p ofe i-
das os Estados de o ige  dos juges105.

No do io do Di eito Pe al, o pa e e  e isti  d idas de ue a lei do Estado 
o de o il ito pe al  p ati ado  a lei apli el  ap e iaç o dos fa tos. N o se dis ute, 
po ta to, a apli a ilidade de Di eito est a gei o. O ue pode dis uti -se  a ele ia de 
fato es ultu ais/ eligiosos pa a a ap e iaç o da ulpa do age te e pa a a dete i aç o 
da medida da pena. De um modo geral, os tribunais estaduais na Europa não se mostram 

e eti os  ad iss o de p o a ou a gu e tos ultu ais e  ju zo106. Isso o sig ifi a ue 
seja  culture-blind. Apesar de os arguidos muçulmanos estarem protegidos por disposi-

ç es o stitu io ais so e igualdade, o dis i i aç o e ga a tias p o essuais e  ge al, 
o a o, a sua o diç o de uçul a os  ista o o u  i di ado  de pe igosidade e 

pesa egati a e te  a ap e iaç o ue os t i u ais faze  so e a sua ulpa. Pode es-

o fala -se u a i i alizaç o da ultu a, pa a desig a  a te d ia, o se el a 
Eu opa, de os g os legislati os ia e  o os tipos de i e pa a o i  e p essa e te 
p ti as il itas ultu al e te o otadas, o o a e is o fe i i a, e de os g os judi-
iais apli a e  a lei pe al ge al de odo a dei a  e  i ada a epug ia e e ida 

po  i es o  oti aç es eligiosas ou ultu ais107. 

103  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 25.

104  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 25.

105  Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., p. 21.

106  U a te d ia o se el de u  odo ge al os t i u ais dos Estados o ide tais. Cf. A. D. RENTELN, The 
use a d a use… , op. it., p. 61. 

107  Cf. M. SIESLING e J. TEN VOORDE, The pa ado  of ultu al diffe e e i  Dut h i i al la , i  M.-C. Fo lets 
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É assi , la a e te, o  o odo o o t  i do a se  t atados, so etudo desde 
sete o de , os ha ados i es de ho a , e  Estados o o a Ale a ha e os 
Pa ses Bai os. Na Ale a ha, a uest o ju di a fu da e tal o julga e to de ho i -

dios deste tipo te  sido a de sa e  se o desejo do a guido de estau a  a p p ia ho a ou 
a ho a da sua fa lia o stitui ou o u  oti o ai o , e elado  de espe ial pe e si-
dade. E  aso afi ati o, t ata -se-  de u  ho i dio ualifi ado; e  aso egati o, t a-

ta -se-  de u  ho i dio si ples, o  u a oldu a pe al ais a da. Du a te ias 
d adas, a te d ia do i a te e t e os t i u ais ale es foi a de ejeita  ue esti esse 
p ee hido o e uisito de oti o ai o  pa a a o de aç o po  ho i dio ualifi ado. 
To a do e  o side aç o o e uad a e to ultu al dos a guidos, os t i u ais ale es 
o lu a  ue o i e ha ia sido ultu al e te oti ado e ue a estau aç o da ho a 

o s  o o stitu a u  oti o ai o o seio da o u idade eligiosa/ ultu al de o i-
ge  dos a guidos, o o podia at  se  o al e te e igida pela sua eligi o/ ultu a108. 

Esta e essi a o pla ia  foi du a e te iti ada a dout i a, ai da ue, ao ue 
tudo i di a, e  e hu  aso a o side aç o de a gu e tos ultu ais te ha o duzido  
a sol iç o dos a guidos109. E  ja ei o de , u a de is o e le ti a da uela ue 
algu s auto es espe a  ue seja a o a te d ia da p ti a judi ial ale 110, o Supre-

o T i u al Fede al ale o ejeitou e p essa e te a ad issi ilidade de a gu e tos 
ultu ais pa a defe de  a p ti a de i es de ho a e afi ou ue os ho i idas ue 
ata  pa a estau a  a sua ho a atua  o  ase e  oti os ai os111. O arguido, um 

i ig a te tu o ue ha ia esfa ueado a sua esposa po  esta ue e  di o ia -se dele, 
a gu e ta a e  t i u al ue a i te ç o da esposa o stitu a u a ofe sa i pe do el  
sua ho a e ue, a sua ultu a de o ige , o ho i dio da ulhe  e a u  di eito e de e  
do a ido e  tais i u st ias. O T i u al ejeitou atego i a e te estes a gu e tos, 
afi a do ue o pad o a usa  a ap e iaç o dos oti os su ja e tes  p ti a de ual-

ue  ato il ito te  de se  o dos alo es e ideias da so iedade ale  e o os alo es de 
u a o u idade t i a i o it ia112. Esta de is o foi saudada o  e tusias o, o o 
efe i os. Estudos e e tes i di a , o e ta to, ue uitos t i u ais ale es o ti u-

a  a o ualifi a  os ho i dios po  az es de ho a o o i es po  oti os ai os 
e, po  ezes, hega  es o a to a  e  o side aç o fato es ultu ais pa a ate ua  a 

e A. D. Renteln (eds.), Multi ultu al Ju isp ude e: Co pa ati e Pe spe ti es o  the Cultu al Defe se, O fo d, Ha t 
Publishing, 2009, p. 149.

108  Cf. S. MAIER, Ho o  killi gs a d the ultu al defe se… , op. it., p. 234.

109  Cf. S. MAIER, Ho o  killi gs a d the ultu al defe se… , op. it., p. 242.

110  Essa  la a e te a espe a ça a ifestada po  S l ia Maie , ai da ue a auto a e o heça ue o ti ua a 
o e isti  u a posiç o ju isp ude ial oe e te e i e u o a a el egio al e fede al. Cf. S. MAIER, Ho o  killi gs 

a d the ultu al defe se… , op. it., pp. 229-230, 240, 242 e 244.

111  Cf. S. MAIER, Ho o  killi gs a d the ultu al defe se… , op. it., p. 240.

112  Cf. S. MAIER, Ho o  killi gs a d the ultu al defe se… , op. it., p. 243.
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pe a, po  e te de e  ue o a ie te fa ilia  e e eu u a p ess o uito g a de so e 
os i di duos, so etudo ua do se t ata de a guidos ais jo e s113.

Nos Pa ses Bai os, o e o de ho i dios o side ados i es de ho a   e o  
do ue o e ifi ado a Ale a ha, as a e oluç o da posiç o dos t i u ais esta at ia 
pa e e segui  u  fio se elha te ao dos seus o g e es ale es. Ta  a ui, a ues-

t o ju di a ha e o siste e  sa e  se o desejo de defe de  a ho a o stitui u  oti o 
de ag a a e to do tipo de i e ou o. Segu do Mi ja  Siesli g e Je oe  Te  Voo de, 

a d ada de , os t i u ais fo a  uito o pla e tes o  os i es de ho a, i -

po do pe as pou o se e as114. No fi al da d ada de , u  aso e le ti o si ali-
zou u a i po ta te uda ça de te d ia. E  , u a ulhe  tu a foi o tal e te 

aleada pelo a ido ua do se e o t a a es o dida u a asa-a igo pa a ti as de 
iol ia do sti a. Pe a te o T i u al Dist ital de Do d e ht, o a ido disse te  agido 

pa a p ese a  a sua ho a, j  ue a ti a esta a e ol ida o  out o ho e  apesa  
de o ti ua  asada o sigo. Este a gu e to foi ejeitado o  ee ia pelo T i u al, 

ue afi ou ue e  ue a sua p o ia ti esse u  efeito de p e e ç o ge al. Segu do 
o T i u al, a o de  ju di a hola desa, a ideia de ue a ho a ata ada de e se  i gada 

o pode, de odo e hu , se i  de des ulpa pa a o uso de iol ia o t a ue  ue  
ue seja, pelo ue u a tal oti aç o u a pode ia te  u  efeito itiga te a ap e ia-

ç o de u  i e de ho i dio. O T i u al afi ou ai da ue o e uad a e to pessoal 
do a guido – a sua fa lia e o u idade – e a pa te do p o le a, j  ue a alo izaç o 
da ho a da fa lia pode ia le a  o a guido a olta  a usa  de iol ia o futu o115. Ape-

sa  do i pa to desta de is o, o ti ua  a e isti  ju zes hola deses dispostos a to a  
e  o side aç o a gu e tos ultu ais e a pes -los o o i u st ias ate ua tes a 
ap e iaç o de i es de ho a, as, ua do o faze , dei a  uito la o o seu desd  
po  este tipo de i es, ap ese ta do-os o o o se u ia do a kg ou d p i iti o  
do arguido ou do seu estado de espírito arcaico116. Seja o o fo , o a gu e to defesa 
da ho a   ada ez ais usado o o ag a a te a p ti a judi ial hola desa. Mi ja  
Siesli g e Je oe  Te  Voo de efe e , po  e e plo, as afi aç es p ofe idas po  u  P o-

u ado  do Mi ist io P li o hola d s ue disse te  a i te ç o de pedi  i ediata e te 
a pe a ais pesada aso iesse a dete i a -se e  ju zo ue o a guido u  i ig a te 
tu o ue esfa uea a o tal e te a sua ulhe  agi a pa a defe de  a sua ho a117. Os 

113  I fo aç o dispo el e  http:// .spiegel.de/i te atio al/ge a /le ie t- ou ts-ge a -justi e-
sla ed-i -ho o -killi g-stud -a- .ht l [05.05.2016].

114  Cf. M. SIESLING e J. TEN VOORDE, The pa ado  of ultu al diffe e e… , op. it., pp. 163-164.

115  Esta te d ia pa a at i ui  a espo sa ilidade pe al o ape as ao di eto auto  da iol ia, as ta  
a e os da sua fa lia te  sido seguida e  de is es poste io es. Cf. M. SIESLING e J. TEN VOORDE, The pa ado  
of ultu al diffe e e… , op. it., pp. 164-165.

116  Cf. M. SIESLING e J. TEN VOORDE, The pa ado  of ultu al diffe e e… , op. it., p. 165.

117  Cf. M. SIESLING e J. TEN VOORDE, The pa ado  of ultu al diffe e e… , op. it., p. 167. 
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auto es ale ta  – e  osso e te de , uito e  – pa a os is os ue da ui de o e  
pa a os di eitos de defesa dos a guidos e e o da  ue os i es de ho a de e  se  jul-
gados o o ual ue  out o i e, assegu a do aos a guidos a opo tu idade de e pli a  
os oti os pelos uais agi a 118 e espeita do as ga a tias de u a justiça i di idualizada 
e  ue a pe a o e eda a edida da ulpa.

. . Po tual e o he i e to de ele ia a a gu e tos isl i os e a eitaç o de 
t a spla tes ju ídi os

Do ue fi ou dito a se ç o a te io , esulta j  la o ue, apesa  da uela te d -

cia dominante, em algumas circunstâncias pontuais, os tribunais europeus se mostram 

dispo eis pa a e o he e  a ele ia de a gu e tos ultu ais e eligiosos isl i os, 
i lusi e at a s da a o odaç o de i stitutos de Di eito est a gei o fu dados a Sharia, 

o ue pode os desig a  po  t a spla tes ju ídi os, para usarmos a expressão cunhada 

por Alan Watson119. É assi , so etudo, o do io do estatuto pessoal, po  ope aç o 
de eg as de DIP. As az es de o de  p li a s o, po  ezes, afastadas e  o e de o -

side aç es est ita e te p ag ti as, de odo a o pe tu a  situaç es j  o stitu das 
e estabilizadas e a proteger os interesses de mulheres e crianças120. E o es o ale pa a 
as difi uldades t i as 121 asso iadas  i o po aç o de i stitutos ju di os de Di eito 
isl i o se  o espo d ia a le  fo i. Da  ue a aio ia dos asos e  ue os t i u ais 
eu opeus se ost a  dispo eis pa a a o oda  o as e p ti as isl i as e ol a o 
i stituto do dote mahr).

Na Ale a ha, po  e e plo, apesa  das ese as a ifestadas a dout i a so e a 
possi ilidade de e igi  judi ial e te o u p i e to de u  o t ato de mahr, atenta a 

sua difí il lassifi aç o ju di a seja o o o t ato de asa e to ou o o p estaç o de 
ali e tos su se ue te ao di io , os t i u ais t  i do a des alo iza  o fa to de o 
i stituto o te  e ui ale te o Di eito ale o e a e o he e  o mahr e ua to pa te i -

teg a te dos ostu es uçul a os, pelo ue, a aio ia dos asos, a a a  po  o lui  
ue os a idos t  o de e  de paga  o alo  a o dado122. De odo o uito dife e te, 

ta  os t i u ais sue os t  i do a ost a -se dispo eis pa a e o he e  o i s-

118  Cf. M. SIESLING e J. TEN VOORDE, The pa ado  of ultu al diffe e e… , op. it., pp. 166-169 e 171.

119  Cf. A. WATSON, Legal T a spla ts: A  App oa h to Co pa ati e La , 2.ª ed., Atenas e Londres, The 
U i e sit  of Geo gia P ess, , pp. -  e - .  
120  Cf. E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., p. 10.

121  Cf. P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., p. 72.

122  Cf. P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., p. 72. Segu do a auto a, ta  os 
t i u ais f a eses t  i do a e o he e  o mahr, e  u p i e to de eg as de Di eito I te a io al P i ado, 
ai da ue o seja  uito u e osos os asos su etidos a ap e iaç o judi ial p. .  
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tituto e defe i  os pedidos feitos pelas esposas uçul a as, u a a e tu a ue ajuda a 
e pli a , segu do Maa it J te -Ja e o g, o ele ado e o de asos su etidos todos 
os anos a estes tribunais123. Num caso decidido em 2011, uma mulher iraniana pediu ao 

t i u al ue o seu e - a ido, u  i di duo o  dupla a io alidade i a ia a e sue a, 
fosse o igado a paga  o dote  oedas de ou o  a o dado a ua do da ele aç o do 
asa e to o I o. O a ido o testou o pedido alega do ue, depois de hega   Su -

ia, a esposa ha ia e u iado ao paga e to do dote at a s de u  a o do assi ado a 
e ai ada i a ia a e  Esto ol o. O a ido alegou ai da ue o asa e to e a u  asa-

e to de o e i ia, o lu do ape as pa a pe iti   esposa a o te ç o de u  isto 
pa a e t a  a Su ia, e ue ti ha dei ado la o  esposa, a tes do asa e to, ue o 
o o da a o  a is o i a ia a t adi io al so e o asa e to e  o  a legiti idade 

dos a o dos so e o dote e ue se dispu ha a ele a  o a o do ape as pa a a te  as 
apa ias o I o. O t i u al de p i ei a i st ia po de ou as i u st ias do aso, 
e  espe ial o alo  do dote a o dado e as o diç es e  ue este fo a ego iado o I o, 
a posiç o das ulhe es a ultu a de o ige  das pa tes e a total depe d ia da ulhe  
e  elaç o ao a ido depois da sua hegada  Su ia, pa a o lui  ue a e ia ao 
dote a o dado o podia te  sido olu t ia, se do po  isso i lida, i lusi e  luz do 
Direito iraniano124. U  out o aso, de , e ol eu u  asal de i a ia os ue ti ha  
a o dado u  dote de  oedas de ou o a ua do da ele aç o do seu asa e to o 
I o. Ao te po do asa e to, a esposa esidia a Su ia ha ia dez a os. O asal sepa ou-

-se pou o depois da hegada do a ido  Su ia e o asa e to foi dissol ido po  de is o 
judi ial de u  t i u al sue o, a se u ia de pedido da esposa, ao ual o a ido se 
op s. Qua do a de is o judi ial ue dissol eu o asa e to t a sitou e  julgado, a esposa 
i i iou u  p o esso judi ial pa a e igi  o paga e to do dote a o dado. O a ido e usou-

-se a e o he e  o di eito da e - ulhe  ao dote po , e t e out os oti os, a ulhe  te  
o o dado o al e te e  o ei i di a  o dote e po  o a o do so e o mahr te  se ido 

ape as u a fu ç o si li a. O a o do ha ia sido ele ado po  i sist ia da esposa e 
da fa lia dela, as ape as depois de o oi o e a sua fa lia te e  sido i fo ados pela 
e ai ada i a ia a e  Esto ol o de ue o a o do o p oduzi ia efeitos a Su ia. A es-

posa ti ha, de ual ue  odo, segu do o a ido, pe dido o di eito ao dote depois de o 
asa e to te  sido dissol ido a Su ia po  i i iati a dela. O t i u al de p i ei a i st ia 
o luiu ue o a ido o ha ia o seguido p o a  a e ist ia do a o do e al pelo ual 

a esposa te ia e u iado ao dote, e  a atu eza si li a do a o do de mahr. A i fo a-

123  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 16.

124  O t i u al de e u so e ogou esta de is o, po  o side a  ue a ia  esposa p o a  ue a e ia fo a 
o tida edia te oaç o e a eaças e ue e a i lida  luz do Di eito i a ia o. Maa it J te -Ja e o g o se a 

ue esta de is o do t i u al de e u so  e e io al o uad o de u a ju isp ud ia la ga e te fa o el ao 
e o he i e to dos di eitos das ulhe es uçul a as  o te ç o do dote. Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss-
o de  fa il  ases… , op. it., pp. 16-17.
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ç o dispo i ilizada ao t i u al so e o o te do do Di eito i a ia o i di a a ue o di io 
de etado pelo t i u al sue o o se ia e o he ido o I o. I o a do o p i pio de leal 
i te p etaç o do Di eito est a gei o, o t i u al o luiu ue a esposa ti ha di eito ao dote 
a o dado, u a ez ue as pa tes o ti ua a  asadas  luz do Di eito i a ia o125. Como 

o se a Maa it J te -Ja e o g, estas de is es ost a  ue os t i u ais sue os s o fle -

eis o sufi ie te pa a e o he e e  u  i stituto ju di o est a gei o se  o espo d ia 
o Di eito sue o, as ta  ue, ua do o faze , p o u a  ajusta  o i stituto  lei do 

fo o, desde logo, po  defe ia  te d ia ge al do Di eito da fa lia sue o pa a p otege  
a pa te ais f a a126. Do ue se t ata, po ta to,  so etudo de p otege  os i te esses das 

ulhe es, e  ho e age  a alo es fu da e tais do Estado do fo o, e o p op ia e te 
de t a spla ta  o i stituto ju di o a teg a, o ue e pli a ue, po  ezes, o e o he i-
mento do mahr seja feito o  des o side aç o po  eg as de Di eito est a gei o elati as 
ao i stituto, o o pa e e te  a o te ido o segu do aso sue o a a ado de efe i , j  ue 
o fa to de a esposa te  i i iado o di io o te e a ui o efeito de pe da do di eito ao dote 

ue te ia o I o. 

A p oteç o dos i te esses das ulhe es e pli a igual e te as po tuais o ess es a 
o as e p ti as isl i as e ifi adas e  asos e ol e do di ios talaq e casamen-

tos polig i os, po  ezes o  e u so a soluç es iati as 127. Os tribunais alemães, por 

e e plo, t  i do a de eta  di ios e t e uçul a os p o u a do ajust -los, o ue 
espeita a aspetos fo ais, o ape as ao Di eito ale o, as ta  s p ti as isl i-
as, de odo a e ita  a iaç o de estatutos ju di os i e tos – e o he idos u as o de s 

ju di as e o e o he idos out as – o ue espeita aos ulos e t e os esposos e  
guarda de menores128. É po  isso ue estes t i u ais se disp e  a e o he e  o talaq se a 

esposa o pa e e  e  ju zo e o fi a  ue o o da o  a dissoluç o do asa e to, 
o o a o te eu o  a de is o p ofe ida, e  , pelo T i u al de P i ei a I st ia de 

Essli ge , e  ue o juiz dissol eu o asa e to depois de o a ido te  p o u iado o talaq 

 sua f e te129. Quanto aos casamentos poligâmicos, tanto os tribunais alemães como os 

t i u ais f a eses t -se disposto a e o he e -lhes algu s efeitos ju di os, so  o diç o 
de os asa e tos te e  sido alida e te ele ados u  Estado ue pe ita a poliga-

ia. O Sup e o T i u al de Justiça f a s te  afi ado epetidas ezes ue a poliga ia 
o o stitui u a iolaç o da o de  p li a f a esa essas i u st ias130, apesar de 

125  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., pp. 17-18.

126  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 19.

127  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 31.

128  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 31.

129  Cf. P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., p. 72.

130  E  id ti o se tido se p o u iou o Sup e o T i u al Ad i ist ati o f a s, a de is o de  ue 
efe i os sup a ota , e  ue o T i u al o side ou ue a o ess o de auto izaç o de esid ia  segu da 
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semelhante união ser declarada absolutamente nula se contraída em França. Nestes casos, 

o seguro de saúde pode ser pago a uma mulher registada pelo seu marido como sua depen-

de te, se do i ele a te se se t ata de u  asa e to polig i o ou o. No ue espeita 
ao a esso a su s dios da segu a ça so ial, a segu da esposa o pode  ei i di a  tais su -

s dios se a p i ei a esposa j  e efi ia deles, a e os ue esta j  o esida e  F a ça131. 

Na Ale a ha, o e o he i e to judi ial de efeitos ju di os a asa e tos polig i os te  
ta  sig ifi ado ue as segu das esposas t  a esso a su s dios da segu a ça so ial, 
pa a al  de pode e  he da  dos seus a idos e o te  p estaç es de ali e tos pa a os 
seus filhos132.

Co o o se a Elisa Giu hi, estas a o odaç es de o as e p ti as isl i as s o 
e as o ess es ad hoc, feitas e  i u st ias espe fi as e u a es ala uito li i-

tada, pelo ue o su e te  os siste as ju di os eu opeus, e  a sua a ati a so e 
a alte idade uçul a a. S o ai da e se p e os siste as ju di os dos Estados de a olhi-

e to ue fi a  os li ites do ue pode se  a o odado, o  ase a sua pe eç o do ue 
 a eit el133. De ual ue  odo,  i e it el ue o e o t o e t e os siste as ju di os 

eu opeus e as o as e p ti as das di spo as uçul a as afete u as e out as o de s 
o ati as134, o t i ui do pa a o plu alis o e o hi idis o ju di os de ue de os o ta 

sup a. 

I po ta ta  o ig o a  ue, e  algu s asos, a defe ia judi ial pa a o  
a gu e tos isl i os  feita de fo a e ui o ada, se  apoio a le  fo i nem em nor-

as de Di eito est a gei o fu dadas a Sharia. E le ti a a este espeito  a uito 
pol i a de is o do T i u al de Fa lia de F a kfu t, de , ue i defe iu o pedido 
de t a itaç o u ge te do p o esso de di io de u  asal de uçul a os de o ige  

a o ui a o  o a gu e to de ue a iol ia físi a i o ada pela e ue e te e a o-

u  a ultu a de o ige  dos juges e se e uad a a pe feita e te o a da e to 
o i o de ad oestaç o egula  das esposas pelos a idos. A de is o foi apida e te 
e ogada, as o fa to de a ju za te  i o ado di eta e te u  p e eito do Al o o Su a 

4:34135  pa a fu da e ta  a posiç o do t i u al ge ou o p i o de ue esti esse e  u so 

esposa de u  i di duo o igi io da A g lia o pode ia se  e usada o  fu da e to os p i pios de o de  
p li a do Estado f a s.
131  Cf. P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., p. 68.

132  Cf. P. FOURNIER, The e eptio  of Musli  fa il  la s… , op. it., p. 72.

133  Cf. E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., p. 5.

134  Cf. E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., pp. 6 e 11.

135  Os ho e s est o po  i a das ulhe es, po ue Deus fa o e eu a u s e  elaç o aos out os, e po ue 
eles gasta  pa te das suas i uezas e  fa o  das ulhe es. As ulhe es piedosas s o su issas s disposiç es de 
Deus; s o ese adas a aus ia dos seus a idos o ue Deus a dou se  ese ado. À uelas de ue  te ais 
deso edi ia, ad oestai-as, o fi ai-as os seus apose tos, astigai-as. Se os o ede e , o p o u eis p ete to 
pa a as alt ata . Deus  altíssi o, g a dioso . Rep oduzi os a ui a e s o da Su a :  o sta te da ediç o do 
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u a isla izaç o do judi i io ale o. A de is o o ti ha ios e os g a es, o o o-

tou Mathias Rohe136. Tratando-se de um caso de DIP, a lei do Estado de nacionalidade das 

pa tes Ma o os  se ia apli el, as a de is o o te e po  fu da e to u  p e eito de 
Di eito a o ui o – o ue, diz Rohe, se ia difí il j  ue o C digo da Fa lia de Ma o os 

o auto iza a iol ia do sti a –, as si  u  p e eito do Al o o, ue o  Di eito 
est a gei o apli el137. De ual ue  odo, ai da ue o p e eito o i o ti esse t adu-

ç o lite al a lei a o ui a, se p e ha e ia ue e usa  a sua apli aç o ao aso o e-

to e  o e de p i pios de o de  p li a do Estado ale o. Pa a al  disso, a ju za 
ig o ou o as i te p etaç es da Su a :  feitas po  ju istas uçul a os, segu do as 

uais o te o daraba de e se  e te dido o o sig ifi a do apa ta  e o ate 138.

Apesa  de i s lito e apida e te o igido, este o  aso i o. Refi a-se ta  
o u ioso aso e  ue u  t i u al dist ital hola d s ap e iou a e usa de u  pai uçul-

a o de pe iti  ue a sua filha pa ti ipasse as aulas de ataç o o igat ias, po  estas 
aulas de o e e  e  tu as istas de apazes e apa igas, o t a os p e eitos da sua f . 
Pa a e ita  a f e u ia destas aulas, o i di duo a ti e a a filha e  asa, o  o ue 
i o e a a p ti a de u  il ito pe al. Pe a te o t i u al, o i di duo i o a a as suas 
o i ç es eligiosas. O t i u al dist ital ejeitou os a gu e tos da defesa, efe i do-se 

di eta e te ao Al o o e afi a do ue o Al o o o o t  e hu  e s ulo ue 
p o a e p essa e te a ataç o o ju ta de apazes e apa igas. Ta  a ui, te os 
u a de is o p o le ti a  luz da p p ia le  fo i, j  ue, o o e pli a  Mi ja  Siesli g 
e Je oe  Te  Voo de, desde , o Sup e o T i u al hola d s te  adotado a eg a da 

o te ç o i te p etati a , segu do a ual os t i u ais i fe io es o est o auto izados 
a dis uti  o a e to da i te p etaç o de te tos eligiosos i o ados pelas pa tes o p o es-

so139.  

. .  As difi uldades asso iadas a u a e a out a a o dage s

A efe ia di eta a p e eitos o i os po  ju zes eu opeus e  t i u ais eu opeus 
 t o p eo upa te ua to a sua e usa ateg i a e  e o he e  ele ia ju di a a 

a gu e tos isl i os. U a e out a eaç es fi a  a de e -se, e  la ga edida,  falta de 

Al o o pu li ada, e  , pelas Pu li aç es Eu opa-A i a, o  t aduç o de A i o de Ca alho.
136  Cf. M. ROHE, Sha i a i  a Eu opea  o te t , op. it., p. 93.

137  Co o o se a Maa it J te -Ja e o g, out o o te to, a Sharia  se elha ça do Tal ude e do Di eito 
Ca i o  o o stitui Di eito est a gei o apli el a situaç es ju di as plu ilo alizadas, po ue o  Di eito 
estadual. Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 27.

138  Cf. M. ROHE, Sha i a i  a Eu opea  o te t , op. it., p. 93.

139  Cf. M. SIESLING e J. TEN VOORDE, The pa ado  of ultu al diffe e e… , op. it., pp. 151-152. 

Voltar ao índice



ATAS DO II COLÓQUIO LUSO-ITALIANO SOBRE LIBERDADE RELIGIOSA 90

fa ilia idade dos ju zes eu opeus o  as t adiç es ju di as isl i as140 e a o se ue te 
falta de se si ilidade ultu al 141 fa e ao Isl o, u  p o le a ue te  i do a p e o u-

pa  a ad i os e ope ado es judi iais os lti os a os e e  esposta ao ual se afigu a 
e ess ia, a tes de ais, a dispo i ilizaç o de i fo aç o ed el so e de is es judi-
iais e legislaç o est a gei a e a i stituiç o de p og a as de fo aç o p ofissio al pa a 

ju zes, fu io ios judi iais e ju istas e  ge al so e o o te do de i stitutos de Di eito 
est a gei o de fu da e to eligioso, so e t i as de DIP e so e dife e tes t adiç es 
ultu ais e ju di as142. 

Pa e e se  i o t o e so ue a fo aç o ju di a de ase ofe e ida as u i e sidades 
eu opeias – e t ada o o est  o o he i e to dos uad os o ati os estaduais – 

o p epa a os ju zes e de ais ope ado es judi iais pa a a o u i aç o i te ultu al e 
pa a a i te p etaç o de a gu e tos e o as o igi ios de o de s ju di as est a gei as 
e de o de s o ati as dife e tes do Di eito. E  algu s Estados eu opeus, o o a Ale-

a ha, os e t os de fo aç o de agist ados j  i ist a  u sos e es desti ados a 
p o o e  a se si ilidade ultu al dos ju zes, as – diz- os Mathias Rohe – uito ais 
pode ia se  feito este do io143. No Rei o U ido, o Judi ial College, ue supe isio a 
a fo aç o dos ju zes, pu li a pe iodi a e te u  a ual de oas p ti as i titulado 
E ual T eat e t Be h Book144, o de  poss el e o t a  i fo aç es so e dife e tes 

e ças e p ti as eligiosas desde a f  Bah i at  ao Zo oast is o  e i di aç es so e a 
a te de julga  judge aft , i lui do a e essidade de os ju zes esta e  e  i fo ados 
so e as ultu as, as e ças e as des a tage s alheias e e  ie tes dos p e o eitos 
p p ios.

Di -se-  ue esta os a se  de asiado e ige tes o  os ju zes eu opeus. Qua do 
e  ausa est  a i te p etaç o de o as di eta ou i di eta e te eti adas da Sharia, as 

difi uldades o  ue estes se depa a  s o uito sig ifi ati as. Basta te  p ese te ue a 
interpretação da Sharia o  u ifo e o u do uçul a o e ue as o as seguidas 
140  Refe i do-se s auto idades elgas, Ma ie-Clai e Fo lets e Baudoui  Dup et fala  es o u a ig o ia 
a issal  so e a ultu a isl i a. Cf. M.-C. FOBLETS e B. DUPRET, Co t asted ide tit  lai s efo e Eg ptia  a d 
Belgia  ou ts , op. it., pp. 57-71. Re e te e te, o estudo RELIGARE detetou u a falta ge e alizada de i fo aç o 
ju di a ed el so e o o te do de eg as de Di eito est a gei o de fu da e to eligioso e t e ad ogados, ju zes 
e ato es pol ti os. Os t i u ais e as ad i ist aç es p li as a e e  f e ue te e te de eios pa a i te p eta  
cabalmente regras de Direito estrangeiro e o modo como essas regras são concretamente interpretadas e aplicadas 
nos Estados de origem. Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, op. it., p. 22. Cf., ta , E. GIUNCHI, 
Musli  fa il  la … , op. it., pp. 9-10.

141  Cf. M. ROHE, Alte ati e dispute esolutio … , op. it., p. 4.

142  S o esse se tido as e o e daç es fi ais do estudo RELIGARE. Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the 
RELIGARE P oje t, op. it., p. . Cf., igual e te, R. BALLARD et al., Cultu al di e sit … , op. it., p. 20. 

143  Cf. M. ROHE, Alte ati e dispute esolutio  i  Eu ope… , op. it., pp. 4 e 9.

144  A ediç o ais e e te, de , e ista e   o  a adiç o de se ç es so e hi du s o e se ula is o , 
pode ser consultada em https:// .judi ia .go .uk/pu li atio s/e ual-t eat e t- e h- ook/ [15.05.2016].
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pelos uçul a os a Eu opa pode  a ia  o soa te a es ola de ju isp ud ia isl i a 
seguida145 e o pa s de o ige  dos i di duos146. E iste ta , os Estados de aio ia 

uçul a a, u  fosso uito g a de e t e o Di eito odifi ado e a p ti a judi ial, e  
o o e t e a i te p etaç o ofi ial da Lei isl i a e o odo o o esta  i ida, pe e ida 

e apli ada a p ti a. O des o he i e to deste fosso te  le ado ju zes eu opeus a i te -

p eta  o Di eito e  igo  esses Estados de fo a ais o se ado a e lite al do ue a 
adotada a p ti a judi ial desses es os Estados147. É e to ue o se pode e igi  ou 
espe a  ue os ju zes eu opeus te ha  u a oç o la a so e as dife e tes es olas de 
ju isp ud ia isl i a e so e as dife e tes i te p etaç es da Sharia – e uito e os 

ue to e  pa tido de u a i te p etaç o e  det i e to das de ais148 –, as ta  
o pode os ig o a  ue o seu des o he i e to so e o sig ifi ado da Sharia e as suas 

a iaç es o u do uçul a o pode  p ejudi a  a o p ee s o ue os ju zes faze  
das o as de Di eito estadual de fu da e to eligioso ue seja  ha ados a apli a  
por operação de regras de DIP149. 

U a ia de supe a  estas difi uldades pode  se  a de o e a  as pa tes e  litígio 
o  a p o a so e o o te do das o as de Di eito est a gei o de fu da e to eli-

gioso. É, de esto, ada ez ais o u  a p ti a judi ial dos t i u ais eu opeus ue 
as pa tes e  litígio p este  ao t i u al i fo aç es so e eg as de Di eito est a gei o 
fu dadas a Sharia, seja at a s do te to da legislaç o e de de is es judi iais, seja at a-

s de pa e e es de pe itos ou da audiç o de teste u has o pa s de o ige  po  ide-

145  Escolas Ha afita, Malikita, Shafiita e Hanbalita, no Islão sunita; escolas Zaidita e Jafa ita, no Islão xiita. 
Cf. P. JERÓNIMO, Os Di eitos do Ho e   Es ala das Ci ilizaç es: P oposta de A lise a Pa ti  do Co f o to dos 
Modelos O ide tal e Isl i o, Coimbra, Almedina, 2001, pp. 155-177. 

146  As di spo as uçul a as s o o igi ias de dife e tes o te tos so io ultu ais e, po  isso, e p essa  u a 
g a de a iedade de o eç es eligiosas. Cf. E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., p. 5.

147  As alte aç es ju di as ais i o ado as ue ti e a  luga  o u do uçul a o as lti as d adas 
fo a  ope adas pelos t i u ais, as, a aio ia dos asos, estas de is es i o ado as o s o o he idas pelos 
ju zes o ide tais, ue se li ita  a o sulta  os jo ais ofi iais. Po  e e plo, ju zes it i os t  e te dido ue 
um talaq p ofe ido o Pa uist o ue o seja otifi ado s auto idades pa uista esas os te os defi idos po  
lei o  lido, ao passo ue os t i u ais pa uista eses, pa a p otege e  as ulhe es epudiadas de e e tual 
espo sa ilidade pe al pelo i e de fo i aç o, t  o side ado ue a otifi aç o do talaq  i ele a te pa a 

a dete i aç o da e ist ia do ulo o jugal, da do p e ed ia ao Di eito isl i o o odifi ado so e o 
Di eito estadual de o ige  hu a a. Cf. E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., pp. 9-11.

148  Co o ota Elisa Giu hi, os t i u ais eu opeus o t  de p o u ia -se so e ual  a e s o o eta da 
Sharia ou to a  pa tido de u a dada i te p etaç o. Os ju zes t  ape as de apli a  o Di eito estadual do Estado 
de o ige  das pa tes o litígio, e e tual e te itigado po  o side aç es de o de  p li a, ou e o he e  ou 

o  a alidade de atos p ati ados o est a gei o ao a igo de legislaç o estadual fu dada a Sharia. E ua to 
os ju zes uçul a os os t i u ais de Estados de aio ia uçul a a pode  fu da e ta  as suas de is es e  
a gu e tos olhidos u a das es olas de ju isp ud ia isl i a, os ju zes eu opeus o est o auto izados e  
s o o pete tes pa a o faze . Cf. E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., p. . E  id ti o se tido, Maa it 
J te -Ja e o g o se a ue o de e  ue i pe de so e os t i u ais estaduais eu opeus de o he e  o Di eito 
est a gei o apli el, de a o do o  o p i pio iura novit curia, o pode azoa el e te i lui  Di eito eligioso 
estrangeiro. Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 29.

149  Cf. E. GIUNCHI, Musli  fa il  la … , op. it., p. 9.
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o o fe ia150. Ne  se p e, o e ta to, as pa tes o litígio s o apazes de p esta  ao 
t i u al i fo aç es fidedig as so e o o te do das o as de Di eito est a gei o151. 

Ai da ue o faça , a espo sa ilidade pela i te p etaç o fi al dessas o as o ti ua, 
de ual ue  odo, a a e  aos t i u ais eu opeus152. Nesta interpretação, os tribunais 

europeus estão obrigados pelo princípio da aplicação leal do Direito estrangeiro, mas, 

o o ti e os opo tu idade de o se a  sup a, a te d ia aio it ia  pa a ajusta  as 
eg as de Di eito est a gei o de fu da e to eligioso de odo a o fo -las o  os 
alo es est utu a tes da le  fo i153. 

Refi a-se ai da ue os e e tes uidados o  a falta de se si ilidade ultu al dos ju -

zes e de ais ope ado es judi iais o se p e de  u i a e te o  a falta de i fo aç o 
so e o de s ju di as est a gei as e dife e tes ultu as e t adiç es ju di as. H  ta  

oti os de p eo upaç o ela io ados o  o a is o e a e ofo ia ue faze  pa te do 
a ie te e  ue as uest es da di e sidade ultu al s o le a tadas e  t i u al, desde 
logo, po  fo ça dos p e o eitos ais e e os o s ie tes dos ato es judi iais154. Como 

o se ado pelo estudo RELIGARE, u  o ju to de pa adig as he dados do passado e-

lati os  eligi o aio it ia pe a e e  po  uestio a  a p ti a judi ial, pelo ue 
out as pe eç es da eligi o e do seu papel a so iedade s o a gi alizadas ou ig o a-

das155. No ue se efe e ao Isl o, e  pa ti ula ,  de te e  ue os ju zes eu opeus o 
te ha  o s i ia dos seus p e o eitos e da i flu ia ue estes p e o eitos pode  
ter para o modo como reagem aos argumentos apresentados por muçulmanos em tribu-

al. Se os ju zes o  asse to o T i u al Eu opeu dos Di eitos do Ho e  pode  se i -

150  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 29. O estudo RELIGARE recomenda o 
ala ga e to do uso de pe itos ue possa  es la e e  o t i u al so e o o te do de o as de Di eito est a gei o 
de fu da e to eligioso. Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, op. it., p. 22. I po ta efe i , o 
e ta to, ue o e u so  p o a pe i ial ta  e ol e algu s is os, o o ota  Mi ja  Siesli g e Je oe  Te  
Voorde. Desde logo, o risco de o perito ser recebido em tribunal como um deus ex machina, o o u  aut ti o 

e sagei o da e dade, ua do  e to ue s o poss eis ltiplas i te p etaç es so e u a es a t adiç o 
ultu al, eligiosa ou ju di a. Cf. M. SIESLING e J. TEN VOORDE, The pa ado  of ultu al diffe e e… , op. it., pp. 

152-153.  

151  De a o do o  a p ti a judi ial o u  a Eu opa, e  situaç es de i possi ilidade de p o a  o o te do 
de Di eito est a gei o apli el, o pedido  i defe ido ou, e  alte ati a,  ap e iado  luz do Di eito do Estado do 
fo o. U a te ei a ia se  a de apli a  u  Di eito p i o , ue ta to pode se  o de u  siste a ju di o estadual 
de t o da es a t adiç o ju di a ou u a egulaç o p esu i el e te se elha te de u  out o Estado. Qua do o 

ue est  e  ausa  u a o a de Di eito est a gei o de fu da e to eligioso, o  la o ue ual ue  destas 
soluç es seja ade uada, ai da ue possa p efe i -se a ia do Di eito p i o . Nesse se tido, f. M. JÄNTERÄ-
JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 32.

152  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., p. 32.

153  Cf. M. JÄNTERÄ-JAREBORG, C oss- o de  fa il  ases… , op. it., pp. 29-30.

154  Cf. R. BALLARD et al., Cultu al di e sit … , op. it., p. 14.

155  Cf. AAVV, Su a  Repo t o  the RELIGARE P oje t, cit., p. 3. Da  ue as e o e daç es do estudo 
seja  o se tido de p o o e  a to ada de o s i ia e t e os ope ado es judi iais de ue os siste as ju di os 
eu opeus e  at ia de Di eito da Fa lia esulta  de u  fu do ist o, ai da ue este te ha sido t aduzido e  
fo as se ula es p. .
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- os de efe ia, a o lus o a eti a   a de ue uitos ju zes eu opeus ee  o Isl o e 
o seu Di eito o o i tei a e te i o patí eis o  os alo es de de o a ia, plu alis o 
e direitos humanos, em especial o princípio da igualdade entre homens e mulheres.

.  Po tugal: u  aso  pa te?

Po tugal te -se a tido la ga e te  a ge  dos de ates ue t  a i ado a a-

d i os, ati istas e l de es pol ti os as lti as duas d adas so e a ia ilidade da i te-

gração dos muçulmanos nas sociedades europeias156. N o e os a ifestaç es o t a a 
o st uç o de es uitas, o  ou se  i a etes. N o te os o t o sias so e o uso do 

u isl i o, so  ual ue  das suas odalidades, as es olas ou o espaço p li o. N o h  
otí ia de i es de ho a  o o os ue t  o o ido a Ale a ha e os Pa ses Bai os. 

O i o assu to ue te  e e ido algu a ate ç o a ad i a, edi ti a e pol ti a os 
lti os a os te  sido a e is o fe i i a, u a p ti a uja asso iaç o  eligi o isl i a , 

toda ia, e p essa e te ejeitada o dis u so ofi ial157. A apa e te i isi ilidade da o a 
p ese ça isl i a 158 e  Po tugal o  e essa ia e te u a oisa oa, j  ue pode i -

pli a  u  e o  uidado da pa te dos de iso es pol ti os s e essidades dos e os 
destas comunidades159, as a i p ess o do i a te – ei ulada pelos ep ese ta tes das 
o u idades uçul a as, pelos l de es pol ti os e pelos g os de o u i aç o so ial –  

a de ue esta se de e ao fa to de, uito si ples e te, o ha e  p o le as o  a i te-

gração dos muçulmanos na sociedade portuguesa160.

156  Cf. N. C. TIESLER, Muçul a os a a ge : a o a p ese ça isl i a e  Po tugal , i  So iologia, P o le as 
e P ti as, .º , , pp. - . Deste odo, Po tugal o t a ia a e pe tati a de auto es o o Val ie 
A i au  pa a ue  os Estados o de e ista u a ultu a at li a p edo i a te s o ais p ope sos a o t o sias 
e plosi as  e  to o de p ti as isl i as uso do u, o st uç o de es uitas, et .  do ue os Estados e  ue 
a aio ia da populaç o seja p otesta te ou i- o fessio al. Cf. V. AMIRAUX, Dis i i atio  a d lai s fo  e ual 
ights… , op. it., pp. 27-28.  

157  Cf. J. LEITÃO, The e  Isla i  p ese e i  Po tugal: To a ds a p og essi e i teg atio , i  R. Aluffi B.-P. e 
G. Zincone (eds.), The Legal T eat e t of Isla i  Mi o ities i  Eu ope, Leu e , Peete s, , pp. - .
158  Co o a os a ui a desig aç o o u e te adotada pa a efe i  o fe e o hist i o e e te de u a 
populaç o uçul a a e  o sta te es i e to  a Eu opa, f uto da i ig aç o de t a alhado es uçul a os a 
pa ti  do fi  da segu da gue a u dial. Segu do Ni a Cla a Tiesle , esta desig aç o te  a a tage  de ajuda[ ] 
a disti gui  as novas culturas muçulmanas nas sociedades europeias da p ese ça t adi io al isl i a na Europa 
Oriental e do Sul (por exemplo, nos Balcãs), por um lado, e da p ese ça isl i a hist i a a Pe sula I i a, po  
out o . Cf. N. C. TIESLER, Muçul a os a a ge … , op. it., p.  it li os o o igi al, i te polaç o ossa . A 
p ese ça uçul a a e  Po tugal o te  ual ue  ligaç o so iode og fi a o  a a tiga populaç o uçul a a 
dos te pos edie ais. Pa a al  disso, e di e sa e te do ue se passa e  Espa ha, a he a ça hist i a do Al-
A daluz o assu e espe ial ele ia pa a o odo o o  t atada a i teg aç o dos uçul a os a so iedade 
po tuguesa pp. ,  e . Cf., ai da, N. C. TIESLER, No idades o te e o: uçul a os a Eu opa e o aso 
po tugu s , i  A lise So ial, ol. XXXIX, .º , , pp. - ; J. NIELSEN, Musli s i  Weste  Eu ope, 3.ª ed., 
Edi u go, Edi u gh U i e sit  P ess, , p. . 
159  Cf. N. C. TIESLER, Muçul a os a a ge … , op. it., pp. 131-132.

160  Cf. L. P. BERNARDO, Isla  i  o te po a  Po tugal , i  M. Bu ha dt e I. Mi halo ski eds. , Afte  
I teg atio : Isla , Co i ialit  a d Co te tious Politi s i  Eu ope, Wiesbaden, Springer, 2015, pp. 239-240.
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S o ias as e pli aç es a a çadas pa a esta si gula idade lusita a. Desde logo,  
o pa ati a e te eduzido o e o dos uçul a os p ese tes e  Po tugal161. Não 

e iste  dados ofi iais, as al ula-se ue o de  os  il  il dos uais pe te -

e tes  o u idade is aelita, lide ada pelo p ipe Aga Kha  IV162), numa população 

de e a de ,  ilh es de ha ita tes163. Por outro lado, os primeiros muçulmanos a 

i stala -se e  Po tugal a d ada de  e a  p o e ie tes de te it ios so  do io 
po tugu s e  Áf i a Moça i ue e Gui -Bissau , ti ha  a io alidade po tuguesa e 
goza a  de u  ele ado estatuto so ioe o i o, a te do, at  hoje, fo tes laços o  
a elite pol ti a do pa s164. Os muçulmanos chegados mais recentemente (de Marrocos, 

Se egal, Pa uist o, Ba gladesh, et .  t  u  pe fil so ioe o i o ais di e sifi ado e 
o t  o es o do io da l gua po tuguesa, o ue to a a i teg aç o e  Po tugal 

u  p o esso p e isi el e te e os f il165. De ual ue  odo, a p og essi a di e si-
fi aç o das o u idades uçul a as p ese tes e  Po tugal o pa e e se  fo te de 
te s es ou p o le as, pa a o ue uito o t i ui  a fo te i flu ia ai da e e ida 
pela Co u idade Isl i a de Lis oa ju to dos uçul a os eside tes o pa s, apesa  da 

es e te dispe s o te ito ial, e as oas elaç es ue esta se p e p o o eu o  o esto 
da sociedade portuguesa166. Rep ese ta tes das o u idades uçul a as t  estado 
p ese tes e  todas as i stituiç es estaduais e fo a da so iedade i il ela io ados o  a 
gest o da di e sidade eligiosa e o  o di logo i te o fessio al167. Como tem sido no-

tado po  ios o se ado es, os l de es das o u idades uçul a as t -se a tido 
est ategi a e te  a ge  de o t o sias pol ti as, opta do po  se u da  a posiç o 
da Ig eja Cat li a e  uest es pol i as o o o a o to e o asa e to e t e pessoas do 

161  Cf. N. C. TIESLER, Muçul a os a a ge … , op. it., pp. 118-120.

162  A o u idade is aelita e  Po tugal  o pa ati a e te ais u e osa do ue as suas o g e es 
out os Estados eu opeus, o ue, segu do Ni a Cla a Tiesle , o stitui u  dos oti os de i te esse do aso 

po tugu s, de out o odo asta te a gi al . Cf. N. C. TIESLER, Muçul a os a a ge … , op. it., pp. 117 e 
125-126.  

163  Cf. J. G. HENRIQUES, S o po tugueses, s o uçul a os , i  Pú li o, ediç o de . . , dispo el e  
https:// .pu li o.pt/so iedade/ oti ia/sao-po tugueses-sao- u ul a os-  [15.05.2016].

164  Cf. N. C. TIESLER, Muçul a os a a ge … , op. it., pp. 119, 121, 124, 126-127, 133-134; IDEM, 
No idades o te e o… , op. it., pp. - ; J. LEITÃO, The e  Isla i  p ese e i  Po tugal… , op. it., pp. 179-

. Esta asso iaç o e t e o ele ado estatuto so ioe o i o dos uçul a os e a sua oa i teg aç o a so iedade 
po tuguesa pa e e o fi a  a tese de Ch istia  Joppke segu do a ual os p o le as de i teg aç o e f e tados 
pelos uçul a os a Eu opa se de e  ais a fato es so ioe o i os do ue a fato es ultu ais e eligiosos. 
Cf. C. JOPPKE, The Role of the State i  Cultu al I teg atio : T e ds, Challe ges, a d Wa s Ahead, Washington DC, 
Mig atio  Poli  I stitute, , p. . N s ese a os opi i o. Cf. P. JERÓNIMO, I tole ia eligiosa e i o ias 
isl i as a Eu opa… , op. it., pp. 88-89.   

165  Cf. N. C. TIESLER, No idades o te e o… , op. it., p. 835; L. P. BERNARDO, “Islam in contemporary 
Po tugal , op. it., p. ; L. S. LOJA, Isla  i  Po tugal , i  S. T. Hu te  ed. , Isla , Eu ope s Se o d Religio : The 
Ne  So ial, Cultu al, a d Politi al La ds ape, Westport, Praeger, 2002, p. 193.

166  So e o papel dese pe hado pela Co u idade Isl i a de Lis oa, f. N. C. TIESLER, Muçul a os a 
a ge … , op. it., pp.  e - ; IDEM, No idades o te e o… , op. it., pp. 833-834.

167  Cf. J. LEITÃO, The e  Isla i  p ese e i  Po tugal… , op. it., p. 179; L. P. BERNARDO, “Islam in 
o te po a  Po tugal , op. it., pp. 231 e 234-236. 
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es o se o e po  o faze  ei i di aç es espe fi as pa a a eligi o isl i a168. Di e -

sa e te do ue se passa out os Estados eu opeus, as te s es e t e g upos eligiosos 
e  Po tugal o t  oposto uçul a os e ist os, as si  at li os e p otesta tes169. 

Nada disto o sta, o e ta to, a ue, ta  e  Po tugal, e ista  p e o eitos o t a 
o Isl o e os seus fi is e ue estes se a ifeste  de fo as ais e e os su tis ai da 

ue, de u  odo ge al, o iole tas  a i te aç o uotidia a e t e o uçul a os e 
uçul a os, seja  estes po tugueses ou est a gei os.  

 Nos t i u ais, a p ese ça isl i a p ati a e te o se te  otado, a a alia  pelo 
eduzido e o de asos o  efe ias a uçul a os ou ao Isl o ue fo a  ap e-

iados pelos t i u ais supe io es po tugueses as duas lti as d adas170. A maioria dos 

asos ue e ol e  litiga tes uçul a os dize  espeito a pedidos de asilo ou p oteç o 
su sidi ia. Fo a estes, h  uat o de is es e  p o essos- i e u a o de aç o po  
ou o e dete ç o de a a p oi ida, duas po  t fi o de estupefa ie tes e u a po  io-

laç o e apto , u a de is o so e u  pedido de e t adiç o, duas de is es e  p o essos 
de promoção e proteção de menores, uma decisão num processo de regulação do poder 

pate al, u a de is o so e e u aç o de ad e  e u  aso de e is o de se te ça es-

t a gei a so e u  di io talaq. N o e o t os e hu  aso e ol e do o u p i-
e to de u  o t ato de dote, e  o e o he i e to de efeitos ju di os a asa e tos 

polig i os ou de gua da de e o  ao a igo do i stituto isl i o da kafala. 

Nas de is es e  at ia de asilo e p oteç o su sidi ia, a e ç o da ide tidade 
eligiosa dos e ue e tes  feita, po  o a, a t a s iç o das e t e istas o duzidas 

pelo SEF e, a aio ia das ezes, o pa e e te  ual ue  i pa to so e a p o ia dos 
t i u ais, ue te de  a o fi a  as de is es e o idas egado as de asilo ou p oteç o 
su sidi ia o  o a gu e to de ue os e ue e tes o passa a  o teste de edi ili-
dade , po  o te e  ap ese tado u  elato oe e te, ed el e sufi ie te e te justi-

fi ado  do se ti e to de i possi ilidade de eg essa  ao pa s de o ige 171. Não deixam 

de e isti , o e ta to, de is es e  ue a i u st ia de ha e  uçul a os e ol idos 

168  Cf. L. P. BERNARDO, Isla  i  o te po a  Po tugal , op. it., pp. 239-240.

169  Cf. N. C. TIESLER, Muçul a os a a ge … , op. it., p. 131; L. P. BERNARDO, “Islam in contemporary 
Po tugal , op. it., pp. 230-231.

170  Li it os a pes uisa s de is es dos t i u ais supe io es Sup e o T i u al de Justiça, Sup e o T i u al 
Ad i ist ati o, T i u ais das Relaç es e T i u ais Ce t ais Ad i ist ati os , po  se e  estas as ue est o dispo eis, 
e  te to i teg al, a pa ti  das ases ju di o-do u e tais do I stituto de Gest o Fi a ei a e E uipa e tos da 
Justiça I.P., e  .dgsi.pt. Faze do u a pes uisa li e, o  as pala as- ha e uçul a o, uçul a a, isl i o, 
isl i a, mahr, talak, kafala e Islão, e o t os  de is es, das uais ape as  fo a  p ofe idas e  p o essos 
e ol e do litiga tes uçul a os. É de p e e  ue o e o de de is es au e te o side a el e te se ala ga os 
a pes uisa s de is es p ofe idas pelos t i u ais de p i ei a i st ia. 
171  Co side e-se, a título e a e te e e plifi ati o, os a d os p ofe idos pelo T i u al Ce t al 
Ad i ist ati o Sul, e   de a ço de  p o esso .º /  e e   de outu o de  p o esso .º 

/ .
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foi di eta e te o side ada pelos t i u ais ao a alia e  se as alegaç es dos e ue e -

tes e a  ou o sufi ie te e te justifi ado as . Nu a de is o de , o Sup e o 
T i u al Ad i ist ati o o se dei ou pe suadi  pelo ue desig ou se  u  ago e eio 
de pe seguiç o  i o ado po  u  e ue e te de asilo uçul a o, atu al da S ia e 
eside te a C o ia, a ue  a ia alega  e o p o a , o  efe ia  sua egi o 

de o ige  ou de esid ia, ue pelo fa to de pe te e   et ia/ eligi o uçul a a tal 
o stitui, s  po  si, oti o de e eio de eg essa  ao espe ti o pa s dada a pe seguiç o 

ali o ida aos seus e os . O T i u al dei ou t a spa e e  a sua opi i o ua to  
i p o a ilidade de u a tal p o a, ao a es e ta  ue a uela egi o da Eu opa o stitui 
u  ultifa etado t i o e eligioso 172, u a afi aç o ue o dei a de se  u iosa te -

do p ese te ue, ao te po, e a  passados pou os a os so e o fi  da gue a a B s ia. 
Mais e e te e te, u a de is o de  de a il de , o T i u al Ce t al Ad i ist ati-

o Sul o luiu ue o fa to de o e ue te se te  o e tido ao C istia is o e a a do ado 
o Isl o o i pli a a u  se ti e to de i possi ilidade de eg essa  ao pa s de o ige  
Mali , j  ue os fa tos apu ados se esu ia  t o-so e te a u  alegado edo da fa-

lia ue o a eita a uda ça de eligi o da uele e a i sultos po  pa te de izi hos 173. 

E  t s asos disti tos, ap e iados ta  pelo T i u al Ce t al Ad i ist ati o Sul, o 
asa e to fo çado o  uçul a o foi i o ado po  e ue e tes ist s e uçul a as 
o o fu da e to pa a os seus pedidos de asilo. A falta de edi ilidade dos elatos das 
e ue e tes foi a o side aç o dete i a te estas de is es, as, o a d o de  de 

julho de , o T i u al afi ou e pli ita e te ue o di eito ao asilo ou  auto izaç o 
de esid ia po  az es hu a it ias o pode se  justifi ado pela alegaç o de ue a e-

ue e te p ete de se  oagida po  seu pai a asa  o  u  uçul a o 174. E  ual ue  
destes asos, a eligi o uçul a a e as p ti as ultu ais asso iadas s t adiç es isl i-
as apa e e  o o algo de e te io   so iedade po tuguesa e se  i pli aç es pa a esta. 

O es o se passa o  o a d o do T i u al da Relaç o de Lis oa ue auto izou a e t a-

diç o de u  uçul a o a fi  de este se  julgado pela p ti a de ios i es a U i o 
I dia a, u  aso e  ue o esta a  se ue  e  ausa p ti as ou alo es isl i os, as 
si  a alegada iolaç o das ga a tias p o essuais dos i di duos pe te e tes a i o ias 
nos tribunais da União Indiana175.

172  A d o p ofe ido e   de deze o de , o p o esso .º .
173  A d o p ofe ido o p o esso .º / .
174  A d o p ofe ido o p o esso .º / . Se elha te foi o a d o p ofe ido e   de fe e ei o de 

, o p o esso .º / . Nestes a d os, o T i u al o fi ou a de is o e o ida ue i defe i a o pedido 
de asilo. O a d o p ofe ido e   de fe e ei o de , o p o esso .º / , te e u  desfe ho dife e te, 
j  ue o T i u al o luiu te  ha ido u  d fi e de i st uç o p o edi e tal  e o de ou o SEF a eap e ia  
ade uada e te o pedido de asilo da e ue e te. 
175  A d o de  de fe e ei o de , p ofe ido o p o esso .º / - .
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Mais i te essa tes s o as de is es so e uest es ue afeta  idad os po tugue-

ses ou uçul a os est a gei os a esidi  e  Po tugal. Re ela do u a oa edida de 
se si ilidade ultu al , o T i u al Ce t al Ad i ist ati o Sul, u a de is o de  de a il 

de 2003176, dete i ou a suspe s o da efi ia de u  despa ho ue ha ia i defe ido 
o pedido de o ess o pe p tua de sepultu a de i di duo uçul a o e de etado a 
e u aç o do seu ad e . O T i u al o side ou ue a e u aç o do ad e  e ui ale-

ia  o su aç o de u  p eju zo de o de  o al i uestio a el e te ele a te , po  
o t a ia  os p i pios eligiosos p ofessados pelo defu to e pelos seus filhos, e difi il-
e te epa el, ue  e  te os ualitati os ue  ua titati os. E t eta to, a de is o 

p ofe ida pelo T i u al da Relaç o de Lis oa, e   de a ço de 177, sobre a guarda 

de e o  filho de pai po tugu s e e i a uia a, ta  suge e uidado po  pa te dos 
ju zes po tugueses e  e ita  este e tipos so e o Isl o. Neste aso, o pai ha ia e ue ido 

ue lhe fosse o fiada a gua da do e o , alega do, e t e out os oti os, ue a e, a 
esidi  a Jo d ia, se ha ia to ado p i a da eligi o uçul a a e do estilo de ida e 

pe sa e to uçul a o ais adi al e p ete dia edu a  o filho o o a e. O T i u al 
o deu ual ue  ate ç o a este a gu e to, te do o se ado ape as ue o fa to de 

e  o f o to esta e  Estados o  ultu as assaz dife e tes [po tuguesa e jo da a] o 
pode ele a , sa e do-se ue o e o  as eu e es eu a Jo d ia, o de e a feliz [a tes 
de o pai o te  t azido pa a Po tugal] .

Duas de is es e e tes e  at ia de o fia ça judi ial de e o es lida a  di eta-

e te o  a uest o da p oteç o do i te esse supe io  da ia ça o seio de fa lias 
uçul a as. A p i ei a foi p ofe ida pelo Sup e o T i u al de Justiça, e   de aio 

de 2015178, e o fi ou a de is o de o fia  sete e o es a u a i stituiç o o  ista 
a futu a adoç o, po , e t e out os a gu e tos, se esta  pe a te u a fa lia iol gi a 
desajustada, o  pai ause te do uotidia o dos filhos . O T i u al o esta ele e u a 
di eta elaç o ausal, as, ao a a te iza  a situaç o fa ilia , efe e ue o pai dos e o-

es  asado o ito da eligi o uçul a a o  t s ulhe es  duas eside tes e  
Lis oa e u a a esidi  a Gui ; todas o  filhos dele  e ue o eside o  a e dos 

e o es e  ausa este p o esso. O T i u al o faz ual ue  o se aç o a espeito da 
poliga ia, pa e e do se  so etudo o fa to de a e dos e o es se  a ifesta e te 

eglige te e  elaç o aos uidados de idos aos filhos e o es de higie e, sa de, ali-
e taç o, ha itaç o e edu aç o  ue o pe suade da e ist ia de u a situaç o pote -

ial e te pe igosa  pa a os e o es. A segu da de is o dig a de ota este o te to  

176  P ofe ida o p o esso .º / .
177  P o esso .º / . TBCSC.L - .
178  P o esso .º / . TMSNT.L .S .
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u  a d o do T i u al da Relaç o de Lis oa, p ofe ido e   de o e o de 179, 

ue o fi ou a de is o de o fia  uat o e o es a u a i stituiç o, po  o side a  
p o ado ue os e o es se e o t a a  e  situaç o de pe igo pa a a sua i teg idade fí-

si a, sa de e dese ol i e to uat o ia ças a ue  o e a  p estados os uidados 
si os de higie e, estidas o  a d ajos, o  i at izes o o po [e] ue e a  sujeitos 

a astigos o po ais iole tos . O pai dos e o es, se  o testa  os fa tos dados o o 
p o ados pelo T i u al, alega a, e  defesa da p ese aç o dos laços dos e o es o  
a fa lia iol gi a, ue o se podia o iti  ue se est[a a] pe a te u a fa lia uçul-

a a, ujo a iz fa ilia  te  a a te sti as uito dife e tes dos de u a fa lia o  
u a ultu a o ide tal . O T i u al ejeitou este uso do a gu e to ultu al, o se a do 

ue o tipo de o po ta e to pa e tal des ito os autos o pod[ia] se  i putado, o 
esse ial, a pa ti ula idades i e e tes  ultu a uçul a a .

Ai da o do io do Di eito da Fa lia, u p e ota  ue a poliga ia e o ep dio 
(talaq  s o f e ue te e te efe idos o o e e plos de figu as ju di as o t ias  o -

de  p li a i te a io al do Estado po tugu s180. Toda ia, o i o aso e  ue u  
t i u al supe io  po tugu s se p o u iou so e o e o he i e to de u  di io talaq 

de etado o est a gei o, a de is o foi fa o el ao exequatur181. O Tribunal da Relação 

de Lis oa dete e-se lo ga e te so e o egi e i stitu do a este espeito pelo C digo 
da Fa lia do Rei o de Ma o os e, apesa  de ota  ue ios aspetos desse egi e 
o t a ia  o p i pio da igualdade de g e o o sag ado a o de  ju di a po tuguesa, 

a a ou po  o fe i  exequatur  de is o do T i u al de Ra at ue ha ia ho ologado o 
di io, po  o te  ha ido oposiç o da esposa a essa dissoluç o e  e  Ma o os, 

179  P o esso .º / . TBALM.L - .
180  A f ula, eti ada das liç es de Fe e  Co eia,  epetida e  ios a d os. Assi , po  e e plo, 
s o leis de o de  p li a i te a io al a e p op iaç o se  i de izaç o o fis o , as leis ue p o e  a 
poliga ia e ue i pede  u  segu do asa e to se  ue o p i ei o te ha sido dissol ido editada po  az es 

o ais , e ta  te ia de i te i  a ese a de o de  p li a i te a io al se a apli aç o do di eito est a gei o 
at opelasse g ossei a e te a o epç o de justiça ate ial o o o Estado do fo o a e te de, a ala do os p p ios 
fu da e tos da o de  ju di a i te a, po do e  ausa i te esses da aio  t a s e d ia e dig idade, ue 
ho ue  a o s i ia, o o se ia o aso de lei est a gei a ue ad itisse a o te i il ou a es a id o, ou o o 

foi o aso das leis ue, a Ale a ha azi, ega a  aos judeus di eitos fu da e tais ditadas po  az es pol ti as, 
de pol ia ou de e o o ia pol ti a , ou a o a est a gei a ue esta ele esse o o i pedi e to  ele aç o do 
asa e to a di e sidade de aça ou de eligi o, ou  ep dio de u  a ido uçul a o de u a esposa po tuguesa, 

se  ue esta te ha p estado o seu o se ti e to. O di io uçul a o o a efeito pelo si ples fa to de o 
a ido p o u ia  t s ezes a pala a Talak. Este di io, ue o p essup e o o se ti e to da ulhe ,  u  

ep dio. O a o ep dio olide o  o p i pio ue, a ossa Co stituiç o, o sag a a igualdade dos juges. Se a 
ulhe  p estou o seu asse ti e to, es o poste io e te, ou se  a p p ia ulhe  a soli ita  o e o he i e to 

do di io, j  o e iste  uais ue  o st ulos  at i uiç o de efi ia ju di a e  Po tugal ao defe i e to da 
p ete s o . A d o do T i u al da Relaç o de Lis oa, p ofe ido e   de o e o de , o p o esso .º 

/ - . Co side e -se ta  os a d os do Sup e o T i u al de Justiça p ofe idos e   de fe e ei o de 
 p o esso .º ª  e  de aio de  p o esso .º / . YFLSB  e o a d o do T i u al da Relaç o 

de Lis oa p ofe ido e   de outu o de  p o esso .º / - .
181  A d o do T i u al da Relaç o de Lis oa, p ofe ido e   de outu o de , o p o esso .º 

/ - .
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e  e  Po tugal  e po  a de is o do t i u al a o ui o se te , e t eta to, to ado de-

fi iti a pelo de u so do p azo de t o do ual o a ido pode eto a  u ilate al e te os 
laços fa ilia es depois do ep dio. O T i u al da Relaç o de Lis oa a eitou, deste odo, 
e o he e  efeitos ju di os a u  di io talaq, ai da ue o te ha feito o  ase u a 
la a sepa aç o e t e o esultado da de is o est a gei a e os seus fu da e tos. Segu do 

o T i u al, i po ta te  ue os efeitos p oduzidos pela de is o est a gei a este aso, 
a dissoluç o do asa e to po  o tade u ilate al de u  dos juges  o o t a ie  
os p i pios da o de  p li a i te a io al do Estado po tugu s. A i o pati ilidade 
e t e estes p i pios e as disposiç es da lei a o ui a ue se i a  de fu da e to  
de is o – e ide te, o e te de  do T i u al – o i pediu, po  isso, o e o he i e to 
da de is o do T i u al de Ra at, ai da ue esta s  te ha sido poss el, e  lti o te o, 
depois de e ifi ada a dupla o diç o de a esposa o se te  oposto  dissoluç o do asa-

e to e de j  esta  ult apassado o p azo legal pa a o epudia te uda  de ideias.  

Po  lti o, u p e efe i  as de is es de t i u ais supe io es po tugueses e  p o-

essos- i e e ol e do a guidos uçul a os. Na de is o do T i u al da Relaç o de 
É o a, de  de aio de 182, ue o fi ou a o de aç o de ios a guidos est a -

gei os pela p ti a do i e de t fi o de estupefa ie tes e a o de  de e puls o destes 
i di duos de te it io po tugu s po  u  pe odo de  a os, ape as  feita u a uito 

e e efe ia – e po  ep oduç o da de is o e o ida – ao fa to de u  dos e o -

e tes se  atu al da Gui -Bissau, o de de o eu o seu p o esso de es i e to, u  
o te to ultu al e fa ilia  uçul a o , t aduzido o fa to de o a guido te  sido iado 

po  u a das ulhe es do pai e de s  aos  a os te  oltado pa a ju to da e iol gi a. 
Nada i di a ue esta i u st ia te ha pesado de algu  odo a de is o do t i u al 
e o ido – o T i u al Coleti o do .º Ju zo C i i al da o a a de Po ti o – e o 

te  ual ue  e o a de is o do T i u al da Relaç o. De odo o uito dife e te, o 
Sup e o T i u al de Justiça, u  a d o de  de ju ho de 183, ue o fi ou a 
pe a i a de i o a os e seis eses de p is o pela p ti a de i es de ou o, ou o 

ualifi ado e dete ç o de a a p oi ida , efe iu ape as de passage  ue o a guido au-

to  do e u so e a atu al da Gui  e ue a sua fa lia p ati a a a eligi o uçul a a, 
oti o pelo ual o pai [ti ha] ais duas o pa hei as, te do ais dois filhos de u a e 

ais uat o filhos de out a, i u st ia ue p o o [a a] algu a f agilidade fi a ei a 
a fa lia do a guido 184. Nu  out o aso, ap e iado pelo Sup e o T i u al de Justiça, 

182  P ofe ida o p o esso .º / . TAPTM.E .
183  P ofe ido o p o esso .º / . GGSNT.S .
184  O T i u al ap essou-se, de ual ue  odo, a des alo iza  o peso deste e uad a e to fa ilia , 
o se a do ue o p o esso de dese ol i e to [do a guido e a] a aliado ue  pelo p p io ue  pelos fa ilia es 

ais p i os, o o te do de o ido e  o te to ela io al fu io al, se do o pai des ito o o u a pessoa 
al a e u  pou o afastada e a e o t olado a e p ote to a .
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e   de fe e ei o de 185, a ide tidade eligiosa do a guido o hegou se ue  a se  
di eta e te e io ada pelo t i u al, te do sido o a guido ue, as suas alegaç es, 
i o ou o fa to de se  u  pai de fa lia ge i do u a fa lia de tipo gui ee se/ uçul-

a o  o  t s filhos e o es . O Sup e o T i u al de Justiça a a ou po  eduzi  pa a 
uat o a os e seis eses de p is o a edida da pe a o i ada pela p ti a de u  i e 

de t fi o de estupefa ie tes, as  du idoso ue este a gu e to ultu al te ha pesa-

do de algu  odo a de is o. Dife e te foi o t ata e to dado ao o te to ultu al e 
fa ilia  uçul a o  pelo Sup e o T i u al de Justiça, o a d o de  de sete o de 
2011186, e  ue eap e iou a edida da pe a apli ada a u  a guido o de ado pela p -

ti a de dois i es de iolaç o e dois i es de apto. Apesa  de a a a  po  o lui  ue 
a ide tidade eligiosa do a guido o podia se  usada o t a ele, po  fo ça da p oi iç o 
de dis i i aç o o tida o a tigo .º, .º , da Co stituiç o da Rep li a, o Sup e o 
T i u al a eitou o o fa to  de is o  – a po de a  a eap e iaç o da edida da pe a 
– as a a te sti as da ultu a a ue pe te e o a guido  o iu do de Ma o os e de eli-
gi o uçul a a , o  alo es e e ças espe fi as, o  desta ue pa a a dis i i aç o 
se ual e  fu ç o do g e o, o ue pode  t aduzi -se u a des alo izaç o dos di eitos 
dos out os, e  pa ti ula  ulhe es . O Sup e o pa e e a eita  t a uila e te a asso-

iaç o li ea  e t e a usos se uais, dis i i aç o se ual e ultu a/ eligi o uçul a a, o 
ue , e  osso e te de , p eo upa te e i di ia ue,  se elha ça dos seus o g e es 
os t i u ais de out os Estados eu opeus, ta  os ju zes po tugueses te ia  uito 

a ga ha  o  u a fo aç o o ple e ta  ue os ale tasse pa a os seus p e o eitos 
o t a o Isl o e lhes pe itisse dese ol e  o pet ias pa a a o u i aç o i te ul-

tu al os p o essos judi iais a ue p eside . Algu as e pe i ias i te essa tes est o j  
a se  dese ol idas pelo Ce t o de Estudos Judi i ios CEJ , ai da ue p io ita ia e te 
dirigidas para a interação com as comunidades ciganas187. Di e os ue ale  a pe a 
alargar o modelo. 

Braga, 18 de maio de 2016

185  P o esso .º P .
186  P ofe ido o p o esso .º / . JALRA.C .S . 
187  Refi a-se a i lus o os p og a as de fo aç o o tí ua do CEJ de sess es so e te as o o a efeti aç o 
do di eito  edu aç o e a adoç o de edidas de p o oç o e p oteç o e  asos e ol e do ia ças iga as. 
Teste u ho dessas i i iati as  o te to pu li ado pelo CEJ, e  ja ei o de , o  a eu i o de todas as 
o u i aç es ap ese tadas o ito da fo aç o o tí ua so e I te e ç o e  sede de p o oç o e p oteç o 

de ia ças e jo e s , e ue se e o t a dispo el e  . ej. j.pt/ ej/.../I te e ao_sede_p o o ao_
p ote ao_ ia as_jo e s.pdf [15.05.2016].
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